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O TEMPO 

ftôfcnliilo Siegrs;>iiM a Csoiîjlsi 
éolitlm Palioroiogico 

h Bexta-fo'ra, — A pr«*sfto barometrloa, 
0«, loi de 71)1.SI nie., ia I b:,rM da nianbi, 
»•702.Os m. , Ai 2 h'jrM da tarde. 

A temperatura maxima fui do lia».! 6 a ml 
nlaa. ditta.f> 

Vento predominante. It. 
Cbara ran :!4 horaa, 0. 
Tamiai gcral, rlara; 

0 e p i l o g o d a g u e r r a 

I ^ I 

O hymno nacional brasilei-
ro, uma das poucas obras tra-
dicionaes que o moderno ann-
baptismo respeitou, resoava 
hontem annunciando o trium-
pho contra as hostes constlhei-
ristas. 

Fanfarras militares, bandei-
ras desfraldadas, flores, atro-
pelladas legiões de povo—tudo 
se ostentou hontem pelas ruas 
de todas as capitaes do Brasil, 
em effusivas demonstrações de 
jubi lo. E tudo passou, ea in-
differença e o egoísmo conti-
nuam a levar o povo, aqui e 
em toda a parte, a ftàtar quan-
do ha festa, a festar sempre, 
quer as bandas de musica en-
toem hymnos de victoria, do-
brados de partida ou marchas 
fúnebres. 

E ninguém quer saber como 
principiou a guerra, quenj „ 
provocou, quaes Ü S S C U i fln"s . 

a m " áo r parte a acompanhou 
com o interesse com que se 
acompanha qualquer genero de 
sport, um Match ou um re-
cord entre dous campeões, se-
jam pugilistas, ou corredores, 
ou esgrimistas, ou exercitos. 
Não duvido até que houvesse 
aposta? a respeito desta cu da-
quella investida, deste ou d« 
quelle bóte. 

Acabou, e está acabado, En-
tretanto, essa guerra s mbria, 
mysteriosa, cheia de episodios 
dantescos ; essa lucta phar.tas-
tica, em que á constância he-

.roica do soldado se oppoz a 
bravura épica do j igunço ; esse 
duello sombrio, num trecho as-
pérrimo dos sertões do norte, 
Onde os adVersarios, divididos 
em partidas, se espreitavam e 
se aceommtttiam com ferocida-
de estranha ; essa lucta que re-
lembra o cyclo barbaro e heroi-
6o dos Niebelungen, ou as fa-
çanhas dos guerreiros homéri-
cos, onde a astúcia de Calchas 
e de Ulysses se reúne á bra-
vura brilhante de Heitor e 
Achilles—essa lucta deveria me-
recer a attençno dos publicis-
tas, para ser estudada, não 
simplesmente na tragica irru-
pção e no desenvolvimento, 
mas em suas origens profun-
das, como um phenomeno so-
cial importantíssimo para a in-
vestigação psychologica e o co-
nhecimento do caracter brasi-
leiro. 

A allegaçno propalada por 
certos orgams da imprensa de 
que o movimento armado da 
Bahia é especulação politica, 
principalmente monarchica, é 
superficial e ridícula. 

A especulação pôde crear 
aventureiros, mns não creia 
heroes, não fanatisa homens. 
A lucta da Bahia indica um 
estado d'alma que em parte al-
guma da superfície da terra, 
em época alguma da historia, 
poderia ser produzida pela 
acção de um ou mais homens 
intelligentes, com fito politico. 
Ella veiu registrar a manifesta-
ção de um phenomeno, cuja 
elaboração deveria ter sido len-
ta e funda. Admittir-se que a 
simples acção de um indivi-
duo possa produzir o fanatis-
mo de um povo, é ser cego, é 
não conhecer cousa alguma de 
historia, ou de sociologia. 

Considerando o phenomeno 
num ponto de vista elevado, 
prova-se, deante da historia do 
homem, em todos os tempos, 
que um individuo, cuja acção 
é intensa e larga na vida de 
iyn povo, não representa mais 
que a synthese do espirito coi-
fectivo; seu caracter forma-se 

idos elementos que existem no 
' conjuncto e sua energia re-
presenta, em gráu de maior in-

1 tensidade,'as energias indivi-
vj] dtmes do grupo sujeito ú sua 

iqlltiuncia. Sem e«j ,a idtntida 
de de elementos, sem esta si-
inillmnça de qualidades, não se 

a acção Uo individuo 
" u a r n j 

mo ; quem quizer explicar ss 
guerras religiosas dos séculos 
X V I e X V I I na Europa pela 
simples a'cç5o dos «juise, ou de 
Coligny, ou de Calvino, ou de 
Zvvinglio, ou de Luthero, erra 
grosseiramente, 

Esses indivíduos appsrecem 
numa época, ou num agrupa-
mento, éomo a expressão, ou, 
por assim dizer, o coclficicnte 
psychologico dessa época, ou 
desse pgruparnento. Ellesreali-
sam, no terreno social, o mila-
gre que Oliveira Martins com-
para ao mysterio religioso da 
ercarnação de Deus: ellesert-
crirnam «i atm?. de um povo, ou 
de um simples agrupamento 
humano. 

A guerra nos sertões bahia-
nos, que foi pr. Vocada pelo 
desmnztlo das auctoiidades, 
custou a vida de milhares de 
soldados e de brilhantes offl-
daes. Esses grandes sacrifícios 
prdiam ter sido eVitados . por 
estudo escrupuloso da região 
em que se manifestou o sin-
gular phenomeno e pela inves-
tigação attenta do proprio phe-
nomeno, antes de açular-se o 
fan tismo dos fanaticos atiran-
do-lhes ás fauess corpos de sol-
dados. ü movimento nuo reves-
tiu, por méis que o queiram 
assim classificar, o ca-a.ter de 
movimento politico, nem de mé 
o banditismo, tendo por movei 

o roubo. Èra um movimento de 
fanatismo que cresceu e se 
avolumou, até chegar ás pro 
porções de perigo publico, gra-
ças á força que se lhe oppôz 
desde o começo, 

Assim é que, ha muitos an-
nos, sendo presidente da pro-
pinei* da Bahia o dr. Bandeira 
de Me^lo e ,, inistro do Império 
o barão de Mamoró, houve uma 
representação do arcebispo da 
Bahia a respeito d-> proprio 
Antonio Conselheiro, que pe-
rigrinava com seus bandos er-
rantes, mudando nomes de lo-
gares, dando-lhes novas invo-
cações religi' sas, fundando 
t-grejas e cemitetics, 

Ultimamente, o movimento 
?ssumiu tal importancia, que 
realmenfe toir.ou caracter po-
litico; mas quem lhe deu tal 
caredter não foram os fanaticos 
e seus chefes — foi o governo 
da Republica, desde o sr. Vi-
ctorino até o sr Prudente de 
Moraes e Luiz Vianna. 

Ha um argumento que, pa-
ra os espíritos emancip.idos e 
isentos de paixões, é decisivo 
para desviar da guerra dos ser-
tões fins politicns da parte dos 
jagunços: é a concentração 
num ponto isolado, quando 
elles tinham o sertão inteiro. 
Elie* nunca tomaram a offensi-
va, nem depois dn derrota da 
expedição Moreira Cesar, quan-
do lhes estava aberto o cami-
nho até á estrada de ferro. 
Depois, quando chegaram as 
forçss do general Arthur Os-
car, durante os quatro mezes 
de espantosa resistencia, no 
fim dos quaes o simples bom 
senso indicava que era irre-
mediável a tomada do redu-
cto, elles não fugiram : espe-
raram pacientemente que o 
cerco se fechasse e com elle 
lhes viesse a morte. 

Como aquelle sombrio qua-
drado dos Miseráveis, elles 
egonisaram terrivelmente, ven-
do accenderem-se no meio da 
noite os olhos ensanguentados 
dos canhões ; entregaram -sa 
decisivamente á morte >-om a 
resolução heróica daquelle bar-
do de Temrak que a lenda ir-
landeza immortalisou, personi-
ficando nelle a ultima resisten-
cia da Erinn barbara e paRã á 
conquista da civilisação. 

Venceu, eomo devia vencer, 
a força que representa a civi-
lisação; venceu a auctoridade 
que o jurista e philosopho al-
lemão chama a mais alta ex-
pressão de toda a força. 

Mas ficou o ensinamento. 
Até aqui, só eram brasileiros 
os habitantes das grandes ci-
dades cosmopolitas do littoral; 
até aqui, toda a attençào dos 
novemos e grande parte dos 
recursos dos cofres públicos 
eram empregados na immigra-
ção ou no tolo intuito de que-
rer arremedar instituições ou 
costumes exoticos. O Brasil cen-
tral era ignorado; se ros ser-
tões existe uma população, del-
ia nada conhece, delia não 
cura o governo : e eis que ella 
surge, numa estranha e tragica 
manifestação de energia, afflr-
mando sua exibtencia • lavran-
do com o sangue um vehe-
mentissimo protesto contra o 
desprezo ou o olvido à que 
fúra relegada. Kis uni olemento 
com que não contaram t>s ar-
clúucuulores de nossas 

E essa força, que assim ap-

parcCeu. ha de ssr encorporadn. 

á "ossa nt cion tlidacij e ha ue 

cn r«r nesta como perpetua 

c ftirrr.ação da mesma naci ;na-

lid a le . EUi. ha d ; , assimilada 

pela civilisação, assegurar nos-

d" Oliveir.i; de José Telles Pir.lmi-
r» e Maria Frua ;íkcu do Espirito-
Hunio; 

O rr Ci ta nos 8a1!c, querendo CdmfHlt^ dj- Sorocriha, a f*vor 
BOT fcatejaío anta-hoLtaa 'pelo P * tò J " 4 ' ' 
vo, inctimbin, n i , abemos a cjaem, j U , rna , r i 'D? í , e ' !'!'lar,?.n; 
<!.. • fËiar b Mins em tola» as ea-L^ J W do Bdem. » f«v.-.r d» \iolo 

, . I qnina», eonvooan.i' o para uma reu- 5 ? e i í n f , V" ; , e o n c < ) U o 8 e 

sa indepcndencia, ,m r ondo-noS !»|*o_»o Wgo «e tí- Francisco, éa ^ W ^ ' J t t ^ Z í favor do 

I l o t e s s o i e n t i ü c a s 

O Tokio Eronomiit dit nu. 
sautu i.íit'iti.;Uuo da j.rr.dut 

t o r"spjito 

geirus. 

Esses que. foram mortos ou • «nnius dúzias do 

subjugadas pelas prmas nacio-> f ' " " " ° " r . 

naes hzam parte do «rende con- ! I l B ' 

1 JfiUoqoiaa Beruardeti e Aloria do 

jõea. Entes lis 
luiigoB intervjl 

nintar»m o tempo, 
» „ j 1 1. j i p*eeni»Lil..i marcb«« guorreiras, em 

jun^to de homens espalhados pe- hours tia Wotuiia ßtiul sobro os ia 
los8.300.0U0 kilomètres qua- gnnçoe. 

In rir « n On Dianiffictantea, casts, porítti, 
qne tiio rtpparecöram- a|.eDis dnzio 
o meia do curiosos »ggioiúerr.ram 

nuhãcH pari, olli, Info a tardi-
nh«, du,« bandaii do àcaloá e fl-i^T, , , a , 
i ranu <ln«l.a n . i . . li.. ' Alh-rvln. n faTnr rlo Him 

uo Alvos tíulgado o 'iria Al 

dn.dus da superfície do nesso 
terrltoHo, q'>e ivem ignorado.') 

. i 

te nao especulações J a bolsa, jlijmuo nacional e"i ver ós rcjfiea. 

não ganharam em contrabnn-' Aünal, sentindo os paoientea mnei 
dos, não fizeram depof iç"es. Iuc.",R„" b«ral>»», d« fl^arom tm K v — tempo, d ram 

e esquecidos c nSo tomaram púr-; fe , , m pequeno» gmpos, a ouvir 

deposições, 
nem motint, nem cutitr .ctcS lu-
crativos ; nem de lorge lhes 
chegou a acção civiliíadora do 
governo. 

Deixados á lei da natureza, 
elles tomaram da nnturezn o 
que espalha com mão profusa 
pela flora ou pela fauna selva-
gem : cresceram e enram> ram-
se cofno as arvores das selvas, 

pó dnriüite tanto 
fiiiçuo; du pktt'du, o, em orderu do 
ma/eh», cifcftoornsi h ma do 8. B«n 
to, arrbbanfiando gnnto para a ma 
ni/tslaçio que, meia hora dopoií, 
estaria no jardim do Palnoio, apo 
lheoseando o sr. presidente do Es 
tado. 

N&o suiprehondeu n s. pio , oonio 
era natnral, a prtsenoa do magi.te 
popular que o acolamava ; a única 
snrpreza quo o commovcn, e mni 
to, a ponto do lho eneher os olhos 

arprenderam fgil idrde com os ! ' Í 8 « u a . , 01 ° dis urso laudatono 
chibos nriü'f)<! nm Pnmc t n s i l . I q l , c • i m n o m n d o PCTO' " , e ^« 'gi" 

! j encostas ! 0 debutado que, ainda ha poucas 
pestres, tiraram dos jaguares jmezes, defaára do reoonheoel o co 
OS estratagemas de guerr.l e a ,mn presidente do Estado, palr sim 
ferocidade na defesa dás furnas. Pies facto do ter e. exc. violado 

SufTocados agor.a nessa feroz 

expressão de f';rça, elles abri-

ram o caminho á civilisação, 

que so marcha, no dizer do pu-

blicista, ntravez d', violência s 

art. .'JÓ da Constitniçitt). 
O enthnsiasmo f»z dessai e<u 

sas, o luto vibiusso ollir, intonsa 
mintc, r.a nlma do sr. Miranda Azo 
v«do, quando hontem guinou, en 
fronhadíi em sua caiaoa-cavour, 
fínsdaria do rj laoi ' , o hc.ja s. exe. 

que, sendo seit pre a resultante mfto terin a morder lho a ronsnien-
de Uma eterna lucta, é sempre I "ia o remorso da peça oratori» que 
O producto da Victoria e da jliontcm nos chegou noa onvidr s, 

. . . . . oom a p angenoni de uni sermão de 
consequente dominação de ur.s 1 * 
sobre outros. 

Elles receberam o esplendi-

do e irysterioso baptismo do 

sangue e, cinctosdessi purpu-

ra, abriram as portas da nteio 

nalidade brnsUeira para 

irmãos sertanejos. 

lagrimas 
H. exe. talvez rão saiba lioje 

que diese hontem, da mesma 1'órma 
por quo hontem so psquuom do i|ue 
disscira ha pnnoo tempo na Camara 
dos deputados. 

Mas núu o iiulpomos por ieso. Ite 
seus 'glstrimos eimDleiiaicnte o fucta 

pelamos pura outro assumpto. 

Partiu anto hontem do Bio para 
esta capital n senador federal mon-
senhor Alberto Gonçalves. 

Anha se nrsta capital, vindo da 
Araraquara. oudo reside, o orneei 
tua''o ciipitalixta sr. coronol Joa-
quim Pinto Ferraz. 

ViBÍtaiuoI-o. 

O sr. ministro da Fazenda ooaoo 
don isenção de direitos para o ma 
toriul vindo do üamburgo, no vapor 
Paragu-isti, o destinado ao Museu 
deute Estado. 

O conferente da Alfandega desta 

No governo do sr. Campos Salles 
n&o constituo crime o em,,a*tela 
meuto de jornae», nem a vioUfão 
do leis por pessoas altamente ool-
locadas na politica republioana. Por 
outro Indo, escapa á protecção das 
auotoridades quem não pensar como 
o sr. presidente. 

Assim como s. exc. uHo anda As 
bôas com o sen competidor á su 
prema curnl da Itcpnblicn, ninguém 
poderá gritar impnncmonte, em uma 
praçí» publica : 

—Viva Lauro Sodié! 
O guarda civica ou o secreta que 

ouvir o BfdicioBO glyoeri.ta teru 
ordem de l'-val o inoonúnenti à Jtte 
partição Central. 

Se so procede dossa maneira oom 
OOUIHr̂ Utn IL» Aiinil'l' ua utn , • . , . . . 

capital, .Tofio Fernandes Barroa, quo í QD e m <5 partidário Uo um r.pubh 
vai servir na do Pará, foi desligado j genuino, quo acontecara ao da eonforeLcia no trapiche Muuá. 

Begno tojo para o Bio e do lá 
para o Estado de Minas o dr. Cos-
ta Carvalho, ch^fo do policia acom-
panhado dos drs. Antonio de Go-
doy, 2o delfgado auxiliar, e José 
Piza, delegado da 3" ciroumsori-
pç&o. 

Leva oomo seu ajndantode ordona 
o alferes Pedio de Campos. 

Fioa substitnindo o dr. ohofe do 
policia o dr. Virgilio Caldas, Io do-
legado auxiliar. 

Tolegramma de Pelota» para a 
Gazeta : 

• Nom aqut, nem em Porto Ale-
gre, nom no Bio Grande, foi feste-
jada a tomada de Canudos». 

TENTATIVA DE MORTE 
Na oasa da alameda do Barlo de 

Limeira fnnoniona um rosUurant, 
tendo nos fnndos um oortiço o nm» 
grande área, onde diversos iiidivi-
daos se entretém frequontomonte no 
jogo das bolas. 

Pelas 2 horas da tarde do hontem, 
jogavam alii o austriaoo Joáu Goana, 
padeiro, e Victorino Bodrignos, por 
tnguuz e carniceiro, morador á rua 
General Osorio, n. 11«. 

Por difTeronça de ponto», houve 
ontro ambos uma oorta desavença, 
mas acabou sem oonsequencia» 
maiores, recomeçando pouco depoia 
o jogo interrompido momentanea-
mente. Fosse por acoao ou de pro-
pósito, Gosna atircu uma bola com 
violenoia, vindo ferir o sen oompa-
nhoiro na oabaça, causando lhe uma 
pequena eanortaçlo. 

Victorino floon, então, furioso o 
correu para um açonguo da rua Du-
que de Caxias, onde se muniu de 
nma enorme faca, voltando imme-
diatamoote em proonra do presu-
mido adversário. 

n » moraentaa em qne o homem 
so assemelharia á fór», se não a su-
perais» pela íjitelligeroia ocim que 
elle pratica o sou orTtno. 

tresloucado que, num momento de 
enthutiasmo, berrar na rua Quinze 

—Viva a Monarchia I 
Será reduzido a pontas ou, então, 

na melhurhypotbese, remottido para 
o Hospício, depois de qualquer dos 
médicos legistas passnr lho o com-
petento atlostado. Do estar srf. 
frendo, por exemplo, de... dtlirium 
tremam. 

f)s últimos despachos da Bahin 
referem que foi encontrado o corpo 
de Antonio Conselheiro, morto lia 
já quinze dias, aoorosoentando que 
está raoonhecida a identidade do 
famigerado ohefe dos jagunçoa. 

Be ninguém oonheoia o Conae 
lheiro, ae ninguém nunca o vira no 
theatro da guerra, oomo pouda 
agora o sr. general Arthur Oscar re-
oouhocer-lhe a idontidado V 

«Que digam os nabios da Eaori 
ptnra quo segredo t- esse da Na 
tura>... 

FAnitino PIEBBOT 

Declara-ao« aos nô io* a«»l)rnanto« que na 
ria;a to encarreKadna d» recaMmoriloa de 
aaal|nauraa 'la.la rolba, no 'nterlor deate 
Ketado, noa do Uioaa e Kin. alo oi.teamen. 
te oa ar«. Bebi aro Moi.rlo, Miguel I»o l,ao-
niaaa. vopoldo Couto Mag«!h\ea .luolor e 
capItKo Iiu.elcciano do« Itela Araujo Gó«s. 

qa«eaquer qoaatlaa p«K«a a cutroa qao 
Dio aoa vlajant«« aeima mencionado«, nâo 
deaobrlKarlo noavea asalgnaato« para com 
eata em praz a. 

fara evitar futura« rectamaçfte«, faximol 
lato avião. 

a Elementos do instrucçio moral 
e oivioa». 

Dos inoançavoia editaos fluminen-
se» Alves & C., oom filial nesta oi-
dade, á iua da Quitanda, 9, receba-
mos um exemplar do livro quo, 
com o titulo ncima, acaba de publi-
car o dr. João Diogo Esteve» da 
Bilv». 

E' destinado aos alnmnoa da es-
oola nocturna do Atheneu Ubatu-
bense « do grupo escolar Dr. Ette 
ves ria Silva, t-ndo sido a obra ap-
provada pelo nosso Conselho tínpo 
rior de Instiucçto Publica. 

Meram entregar nos hontem, o 

•is 1'imrntb 
('•»( nia, a favor da Jo>ií f'orta 

ro ila Hitva o Joaquina Francisca 
do ,J> .sas. 

— Provisão do vigário de Ubirf.u 
ha, favor do padre Vicjnoio liar 
vir-i; 

I l»m do erração de i ma capclla 
do Sinto Antoni", em Rarroofto, 11 
lísl á matriz do Bibeirão Prst.o 

par.l Mol'atik« Vcncrjaj 

ESSE NC 'A PASSOS 

Beoeboc.of) do dr. Alei udr« C.oe 
lliíj, advpgido no nosso fôro, uni f( 

contendo a niateutagfio dos 
,Tgns qno 'apresentou no Tribu 

de Justiça, como a'v gado dn 
"aria Bitta do Carvalho ti Filhe n, 

nu ounsa eivei em que cont«uiirni 
oota João Jt)s<5 dos H^nt-s Ma liei 
ros e Jojó Cabral de Vasojuocl 
los. 

O nr. Manoel Marqnos Pator'a 
negociante nu villa do L'mio, p.rti 
oip» noa que baptisa hoje sett pri 
meiro filho, quo lhe ht-rda o nome, 
festejando amanhã o primeiro auni 
verhirio do ujesmo. 

Gr.itos pelu gniitileza. 

i 

Penas de cysne 

Qaorola uni& desfSH tHre« 
Ĉao brotam no iorii,rt3, 
I)aplo na »1 Or o no gcuo, 
lielicftdo, harmónio»", 
Vo víto na solid Ao? 

Qaereii? ea vou Já o'bel-»: 
oférn, antes de a eotrogar 

Dizei : do ry»ne qno rR̂ tl̂  
Qu.icdo oxpira na Horcbta 
K tocha do modu »r ? 

' Ize'-ra'o ! NSo. on vo» ilgo. 
I»ol'.e as plnm.%« ficara ló. 
Que briiaam Inda um 'Lutanto, 
K. dopoi*, o v.aun&riíe 
Üza-u'As, chelai do pó. 

Minha» v iGea e meu« terso» 
llfto i o ter o meimu flm : 
Iím »ao desfolho o«>U palma, 
Em vio reparto minh'aim«, 
Ninguém lembrar-ae-̂ di mfm 

r A I :.M EIRO' 

A T S A V E Z O A \ m i M 

Correio 
Aocresoeu iiob titnlos do sr. Cam-

pou Salles o de . . . bunemerito I 
A qualquer hora sóbo a etnar, e 

veremos, eutãn, a fileira intérmina 
doa eugrosHalorns, olhar ennpnngi 
o oravadr» nas t^tas do thesi.uro, 

balauciando os thnribnl .s, paro 
diar os gladiador?« ror-.anos: — 
Are, ('<.'nnv t KwjroMnlorfx tf milutan' 1 

—Iteferinilo se á ^presentação do» 
srs. Lauro Sodró e Fernando L ibo, 

ao candidatos á presidrnsia e 
vice prosidenoia da Kopnblica, polo 
partido oppcsieionista, diz 

.. . pour trrminer par un trait de 
tatyre: 

«C«ao para a lente entla- de«-
de Já convite« Keraea para a boa-
ao dia dona emloebte« cUad.'.cia 
a IA do novembro de . 1R0R.> 

Eatá abi urna pilhéria dn finiséiino 
espirite, mas que oscap.t iuteira 
mente á acuidade da minha perce 
pção. Parece até redigida pelo ter.-
cionüta alegre da flaçtlo. 

+++ 
JOtado 
Nâo nos appareoeu por aqui. 

+t+ 

Imparcial 
Daeididamente que o Buy desoo 

bre oonsas do arco da vf lha. 
Ha dias, por artes da berliqucB e 

borloques, o homem provrm, com 
um argumento interebravel, que a 
prata está prestes a licar mais oani 
do que o ouro. 

IlflBtem, disse quo não valo miis 
pena explorar ossn metal, e faz 

lá um calculo aríthmetioo, em que 
12 milhões de libras equivalem a 

300 oontos». 
Este Buy !... 

+t+ 

Nação 
Um numero cheio. 

+t+ 

Popular 
Chrmiqueta do Qaita—Inrentoret, 

de U. Duarte, e dons sonetos, de El 
mano do Val e H. Viotti. 

Noticias e telegrammaa. 

+++ 
Fanjulla 
Bom numero. 

m 
Tribuna 

Numero bem. 
BAMTBO 

'nteres 
ção do 

carvãt, (l.> jj -dr.a no Jjpã tirndno 
çã'i qui- ê, actualmente, o'c /).<)',v 
do toui-la las por annt>, sendo a n;e 
tíidu c insumida no pruirri'- p,aiz uo 
rohtoext.orlido, principalmi-nto para 
il'-ug Konp, Shanghai, Chi o, V- w-
( lnuang, Biugapuur e São í'mn 
oisi'o. 

O carvlo iíh oxpr.rt-içã i <5 i xtrahi 
do das miliar de Mik.i dmtiiolo de 
Kyuskin) o das do iíi M:«ido. F.m 
li Iv Tier importam se aonnal-
ment« li'jo uuu tonelada» d i earvã i 
japosez, qU'i tá ntilinadas, <ixota»i 
vareonte, nos va.Kirus a n,« „jirua 

O nni«o cjrvuü ip.e ^óie nvalt 
aar, em ll -ng Ko- g nom o carvão 
japonez « o du T ,;.ltiu c o 'a Am 
»r«li». Qu into ao da Cardiff, sorá 
ira possível vendei o n Ex'rsmo-
Ori' Hte, emqnanto a deproei, >;Ao do 
dn li -iro fOr tá i forto como 6. 

Pôde se avaliar os progres-oa rea 
liriiiloH ca uxpoit>ação do carvão ja-
poac-z, se so notar que a ma pro-
ducção era apenas il<> BCO.OOO tono 
ludus, em IBTfi. emqTianto quo at 
tingiu a 3 milhões OÜ07 toneladas em 
18'JJ. 

Pareoe quo sõ existe no nnrdo 
um viveiro do ostras onnteC'T • pn-
rolaB, mie esse dá ao proprietário 
um belio lucro. 

Esho viveiro está situ-ido no ts 
troito do Torre», na extrorc.idnde 
s«pteotrir,n>.l da Anstr«ii». Peitence 
ao sr. Jamtis ( lark, de (juvenelaud. 

O sr. Clark, conhecido pela de 
nominação do >rm don pesoa lores 
de pérolas», ti' ha posto, no como 
ço, 160.000 estras contnn !o pérolas. 
Hoje, elle eruurega 1 SOO operários, 
dos quaes 200 aj< rgalbadores, e 2ÓO 
navios na pc-Hca dus pérola». 

lia três anuis que estabeleceu o 
s^u vivrtiro. 

Teu unia suptrücio de ,'03 uufUas 
quulradtt". e a pesia annual varia 
entre 40.000 e 201.000 libras t-i rli 
Das. 

O sr. Alfredo do Wendrich ma 
jor do exercito rus»o, apr'scnu.n aci 
reoente Congreiso do arleautai - to 
das scianoihs, qae se realh' i "m 
Saint Etii-nno, uma oomm.loí'-' 
interessante ooli.-e a-, eitrid ae 
ferro do impirio da Ru<»ia 

A Bussi» poaiue 49.B kiiome 
tros do estradas do ferrt ntregnos 
ao trafíg- 11 OU) foram / 
pelo Estado; o reato perte 
panhioa pirtioular.-s. A 
ga dessos 1'nhas é a de t 
burgo a Moscow. A linha 

Moniz Pontes, dr. J. Nabor .7o» 
dão, dr. Adolpho Pinto, dr. Silvio 
Maya e Frauciaoo Alves da ('unha 
Lima. 

Foi seu advogado o dr. Brasílio 
Machudo, quo conseguiu a absolvi-
ção do réo por 11 v^tos. 

—Entra hoje em julgamento o 
rrnoüsao em qno (• r<So Aloxundre 
Gnilnglia, adensado como incurso 
nas penas do arí. oocihinado 
ccm oart. 210 do Codig > Penal. 

Din se oui Juiz do Fora o pasFa 
mento dn sr. José Maria da Costa 
Torr h, Et'guOMUito naquolla d Ju ie 
min-ira. 

tcniJas 
a com 
•a anti 
Peters-

rárrea do 

ear̂  ULI'En\H 

ESSENCIA PASSOS 

Sé Catholrul 
De'-e realisar fo arannhft, naqnelío 

templo uma festividade religiona 
promt.vLla polas alitinnas do oclitt 
fîio Lglez, etu honra o louvor de 
Nobsa Senhora dss Dores, u qual 
constará fie missa e comznnnh^o 
geral ás 8 horas da msnhã. « uaaa 
pratica pelo rvmo. pr.dre B>rlli lo 
meu (Amargo. A'.-, tl horas du tarlo, 
haverá procibfão, bençarn do Sun 
ttssimo Sacramento, ladainha e ser-
mão pelo rvmo. cónego dr. Bangel. 

Paia eisa festiviJado ostão con 
vidadas todas ns Irmaodales. 

T A 1 G O S 

XL 
Com a vic'oria do rx?rcito em 

Canti'oa. eucetra «o ente período 
do incertezas o do angustias em 
qu9 tiiims vlv.de « abre se caia, 
borena e cho a de ofperança« r (ira 
de iaz o flu tr»ba ii que t ra&rá 
real a riqueza do brasil. 

A Boputi ica tem ru zeu na a'ma 
do povo nraüiieiro. 

J. M. 

I)e vós eu nunra d«fcroio. 
Noto, tsó por desenfado, 
Que Já trun Hiincá e meio 
Tudo ihío foi publicado. 

JokA Bkmói, 

PELO H O S S O E S T â O O 

Santo« 

dr. prr motor puhlico vai re O ar. prr motor puouc . v», „ s e r v i c c g extraordinários presta tee 
querer a t«ma la, por temo. das de 4 j, e»tabeleoimento.-Náo pode 
i-laroções do sr. Vl"f consul interino B(fr „ 
do Purtnçra', noquella oídail >, dr. 

rente nnamimo já o indigitava par» 
0 eneargo de quo foi investido. A* 
tarde, confõrmo as onnantadoras prai-
xos do írodisionolisnio ostholico, 
honve o rcccWraento da Corôa, een-
do o novo festeiro acompanhado até 
na rebidcncia por grande massa de 

povo. 
Alii trr.oirnm se enthusiastioas 

brindes, Iiavi-ndc» acolamfiçõr» deli-
1 antes, o sr. Queiroz recebeu, «less» 
fôrma, uma prova do sou couceUci 
perante a população.» 

Corrn primeira delegacia de 
po'icia um proceaso irstaurado eon-
tru um conhuoido advogado do no»-
so fôro, por crime do estnllionato. 

Trsta ro do ter oste folsitlcodo a 
firma do uma sua tia residente no 
Bio, descontando uma ordem d» 
•1f«0$ numa casa commereial dofttfc 
capital. 

« O T Í C Í Ã S QFFICIAES 

A Becretttria do Interior despa-
chou hontem os requerimento» : 

De Julio de Almeida Passo», pro-
prifctario residente em 8. Simão, 
por sen advogado Luiz Cerqueira, 
roqur-rendo o pagamento da quan-
tia do 1:530?, quo lhe é devida peto 
tdtiguol de sua ohneara naquella 
ci'iade a qual serviu de hospital 
ue isolamento.—D.'forido. 

Pe It (dolplio Maneei Soares, pro-
í ssor pnhliuo aposentado. p.iditxJoa 
i er inspocoionado, afim do provar m 
Kui> capauidailo jhysica para voltar 
ao exoroioio do magistério.—Idem. 

De d. Gertrudes Gurgel do Ama-
ral, professora da vill» de 8 João 
Baptista do Rio Verde, solicitando 15 
dias de licença, em proregação, para 
tratar do sua saúde.—Como pede. 

Do d. Maria Ernestina Yarella, 
inspectora do Ja'dim da Infância, 
aiioexo á Escola Normal, pedindo 
45 dias de lioença, para tratir de 
ma saúdo. Cotno pede. 

D^ L iças Bu<-no d • Silve • a Cam-
pas, porteiro do Gj mnoBi,. d» v ipi-
t«l, impetrando um» gratificarão oer 

Traiisiburiano terá um desenvolvi 
mento de 7.000 kilometro», e' 1 
garismns redondos. S rá a mni* r 
tensa do nnndo intoiro. O .s t» 
7.0(j0 kilomotros, rim.s de U.Oí/O es 
tivuin construi-los desil 
de outubro de 1890. 

A tilnlo de ourioaidsde, ahi vão 
algum, apho isuos de meücina chi 
neza 

- O biin mnd:ao trata bem dos 
doentes o exerc e a mu pr íis -u < ho-
nestamente, sem prejudicar ri pro-
xicio, e não perde o tampo a falar 
mal dos Cttllegai; o raodwo charla 
tão passa o tnmpo a dizer mal do 
proximo e dos quo exercem nua pro 
fissão; para elle, certamente, a deu 
graça o atLiugirá. 

— Be sahcs que sahos poutro, te-
rás nm m»diio exet-llente; pergun-
ta, esqnadriciha, observa; aquelle 
que 80 julga um sábio é um iguo 
rante. O medico ignorante é o car-
rasco dos sons Bimiihantes. Não abu 
ses da tua seienciu e serás respei-
tado. Faze nso delia, não dís nm 
pasBO á freute antes de firmares 
bem o pé. Fratíoa a simplioidude o 
a eoonomia e deixa de lado a diffi-
nuldado e dissipação. 

—Não oonsiderar a moléstia como 
moléstia é caminhar para nm revéz. 
Combate os symptomaB sem os de 
ter na sua marcha, e será milagre 
que não obtenhas n cura. 

—O Grande T»o eollooeu os re 
medica do todos os lados: no ar, na 
terra, no mar. Os do «r servem 
para o peito; os da terra para o esto-
mago; os do mar pura a polle. Se fi 
zeros bom uso deasns três remo 
dios vantajosos, serás um exoellente 
medico. 

—A obra a msis complicada do 
celeste Tao é o corpo do homem; 
a funeção a mais maravilhosa é a 
feoundação; a mais ne"es»aria, a 
respiração; a mais royaterioss, a 
nutrição, á mais util, a circulação; 
a mais indispensável, us seereçõet. 
O calor da vida aniina o homem; o 
frio é a morte. Tu to so fiz som vio-
lência o segundo nma ordem immu 
tavel e natural. Não ha duvida: o 
Grande Tao é o sábio dos aabios. 

Victorino Bodrigues tem apnnaa ' «d'à s» liest» oicriptorio, á dlsposi. 
19 annos, mau os sen» instinotos «1« <l'»no, uma oh.vn d» oai-
são já oa dos oriminoaoa oelebrea x» P°«t»l. encontrada hontom na 
e qu» Lombrcso noa pinta oom uma >Qa-
naturalidade tão vivai. 

Não queremos fazer aqui um es-
tudo phyiiologloo. 

Chegado ao looal do onde aahlra 
ponoo ante», Victorino ao atirou 
oontra Gosna, vibrando lhe uma 
profunda faoada na região abdomi-
nal esquerda. 

Prattoado o erlme, Vietorino ten 

Vialtou noa o n. '1 d'O F aludo, po 

Îueno a interessante semiinario de 
'aubaté. 

Camara Eoolealaatioa. 
Foram oonoedidis a» seguintes 

dispensas raatrimonlaea : 
Un nia Mphiqenia, a favor de Lavlo 

ton evadir-ae, maa foi logo perse- ' ro Ahrnndausa e Thomm 
guido por diversa» pessoas qna prol 
aenolaram o facto, preudendo-o do| 
pois da urna lucta que elle susten-
tou auten <le • ntre^ar to ú priiúo. 

Fui (Kiudmtxk) para o posta) po-
lieiai de Hat.ta Kpitigouia ; alu to-
mou oonUcuii.ionta) do facto o dr, 
Jomi J'taa, quomiandou lavrar o r«a-

leis t |P«ctivo aato de llagronte. 
O farido foi audloodo na ata» re-

Balvato; 
de Pedro CnDha e Adelina Bueno 
Coutinho; de José Pereira liarreto 
e Georgina de Mello Oliveira; 

S<-, a favor do Lino Vital de Men-
donça e Anna Peusdluta da Silva 
H«. »l>ra; de Antonio Ferreira d>ia 
ba )'o» de Souza Juniore illation 
Ku.dtoy; 

Mrntu», • favor de Albert« 

A propósito da nossa notinla de 
torça-fuiru, do qno o ) 'i./Ajnr vira 
um telegramma do Pereira», di/,nu-
do qne, á ordem do juiz de direito 
ile Potoeatu, tinham sido rnoolliido» 
á prisão oa ara. Maximiano Pires 
de Oliveira e J. Bancbi, escreve 
nos de Pyrimboi» aquelle ar., re 
mettendo-noa cópia do seu interro 
gato rio, do qna 1 <nfto oonita que te 
nha catado preao doze horaa>. 

J u r y F a d a r a l 
Foro* Publica. 
E' hoje superior do dia o capitão 

Maciel; o 2° batalhão dará a guar-
nição da etdade, nm offlctal para a Presidente, dr. Aquino e Castro, 
guarda da Correcção e trea para a promotor, dr. Aristides Salles, es-
ronda do» districtoa do Braa, Con ortvão, Barem T« Ito. 
colação e Barão de Iguapé, o :i", uml Catrnu < in ji'lgarmnto o prooc so 
oftlelal para a unarda do V..lt«vo nlmn tpio é r^o ./oi u BoHtncia. acou-
reg. mento. ofieM ) ara iieui1i|iwiW Jt- • rirne de toiítmtiva de p»s-

, de visita o um para a do districto agem de uotas f»i>"" 
' do Hanta ICphigenia, de provpthliao, i O oonteiho ilo 

ÍOA do .'<" bataluáo; | i'onatituld 

Bealiaou «o, a 4 do mez findo, na 
efdade mineira de Tiradente», o 
consorcio do dr. Edmundo Pereira 
Lins, director <la Heeretaria do In-
terior, de Minas, rom a exma. sra. 
d. Maria Leonor Monteiro de liar 
ros, filha do dr. José Cesário de Mi-

nda Monteiro do Barroe, ex-rnpre-
aentante «It 'Ki.Udo do Pjiyiiitutía' 
to, no St. aiiu AUiti rol. 

Manotl Homem de B ttenoourt, no 
processo inBtaun.il> contra Alípio 
dos Santos Castro. 

• Diste noa hontem pe«soa oompe 
tente,--«ooreBíeuta o Diário,— que 
e tas declarações virão fazer luz no 
procesbo, adiantando factos até 
ag.ira deaaonhouidos. 

Dis' er«m nos, mais, que o advoga-
do de Alípio protestou em joizo con-
tra o offere?imsnto feit> polo pro 
prio vice oonsul, no sentido de prés 
tar informações sobre o barbaro 
crime, quo vivamente inipressicnou 

oon.. i! ft no<i3a população.' 
—A s S horas da manhã do snte-

hontem, o batalão 1' '</•!';// foi de 
enoontrn á burcu ítahnia Magdaltna, 
quebrando lhe conipletaajOLi-s a ro 
da de prô». 

—A |>raça de eavnllaria M moei 
Fraricisco vibrou uma navalhada 
em eeu companheiro Candido Si 
niões. E-tn foi recolhido á Santa 
('liea o aquolie, preso, bem como 
Alexandre Pereira da Cunha, que 
lhe f irnecera a arma. 

O falto deu se ante hontem, ás 8 
horas da noite. 

— Polo inspector da Alfandega 
foi anctorisadu o contracto de ar 
renlame.nto de um chalet na Ponta 
da Praia, afim da ser nelle install* 
do o posto fiscal aduaneiro, para 
oudo Berão destaoadoB o» guardas 
encarregado« de acompanhar as nm 
haroaçõoa que entrarem naquella 
porto 

—Consta que o Club de It»gatas 
Santista pretende oommemorar o 15 
de Novembro, realisando uma im 
portante regata. 

— Iiegressou desta capital o dr. 
Heitor Peixoto, nosso ooilega do 
Diário, 

—Casam-io hoje o sr. Boberto 
A. Bandsll, «ubgorínte dn impor 
tante estabelecimento do Ed. Johns-
ton & C., o a exma. srte. d. He 
lena Froh. 

—Arhl se enfermo o sr. Henrique 
Machado, caixa do Banco oomrner 
cio e Industria, naquella praça. 

C a m p i n a s 
Vinda de M'cóoa, deve represeu 

tarhrje, no <B. Carli s>, .4 Capital 
Federal a compauhia de operetas e 
revist. s do ar. Silva Pinto. 

—Pediu exoneração do cargo de 
escrivão do polioia o sr. oapitãj 
João de Oliveira' 

—Já outrou no exercício do B'-U 
cargo o sr. major Manotl Francisoo 
Mendes, nomealo nltimamente de-
legado de polioia. 

—Antehontom, os srs. presidente 
da Camara, intendente municipal dr. 
Bodrignos de Brito, chtfe da < 'om 
missão do Saneamento, dr. Tito, 
presidente da Companhia dn Bonds, 
e o dr. engenheiro da Canara fo 
ram examinar as obras dn me-
lhoramento* pronostos pelo enge 
nhelro ohtfc do Saneamento. 

— Hsbe n Cor«.;., one o m ijor Mn 
r icl Pranei«eo Murtâ "oh" ado de 

Encetou Bna pnbl'caçiio oro Jair. 
ile Fora o qulriannario ü Afiriailtor, 
dirigido por J. Paixão. 

pira ULCIRA« 

ESSENCIA l'ASSOS 

Falleoeii em Uuarany, município 
mineiro do Pomba, o estimado phar-
maeeutioo Carlos Octaviano Dias. 

• e n t f B 
I n banda d l i i am do '..» bataliiàoTeonatituiiln <Um seguiuU« ws; dl. I aaaiivcrur qoe o er. Quuiroz deefro A»ilUr. u 

Uu» I tocará na jurada a do r e g ' " t i Américo U<.di )^^do» Ü»nio», dr.|cta.^^«eto i|J j"l***f apoieUia», o 'le, /aa,ti 

•ca fin 

polioia, pi-iiiu, o toi attend üo, ai u 
q.io o destuosmonto ioi al .nja *u 
gmontad . ccm maiii vinte pro ní. 

—Dovi.io á victoria do governe 
nm Canudos, estivuram ein; anUc irn 
íIoh luutai-hontoin muitos odifiuiou 
publiooa. 

V i l l a da I l e t c a n U 
Escrevem noa daquella localidade, 

em data ile R • 
a Com extraordinária oonoorrenola 

e subido brilhantismo, rr.alisou ae a 
insta do Divino Espirito Banto, pro-
movida polo digníssimo vigário e 
rvmo. padre Jcão Fnooo, que, no 
ourto lapto do anu paroehiaio, Item 
oonquistado innumera» sympathlaa 
pula aua Inmrenlivel dodioação reli 
gioaa. 

Foi sorí lo icup"i-»Ui i pi.m i ' 
o ir. Joaquim Pir«» de Qi.eiro.'., 

G .onndo do ia*. >«4 . pup dari'3u 
lie, ndq Irid t pa u> a palmo cut 
irfauosaa lida», p da-se afiouhunen(.« 
:.aauverur q»« o ar. Qnuiio,-. iloefro 

ser a tendido. 

, ' . Por haver desistido do reato 
da licença om oujs g'ao bs achava, 
sstumiu a 4 do oorrcnt" o exrrel-
cio do seu cergo o director do L a 
borato ri {'harmaetutiuo do Estaco, 
sr. Chrietovoin Buaiquo de Hol-
landa. 

>'a Foi nomeado para servir oomo 
desinfectador resto cidade Iíoyoal-
do da Silveira Bemflca. 

.* , Para o cargo de subdelegaío 
de polioia do Alto da Serra, ultima-
mente crendo, foi nomeado o ulfe-
res José Firmino da i'.jnuuoa Oao-
rio. 

Foi nomeado o alfjres Jo io 
de Araujo Lima, do Corpo de bom-
beiros, para o cargo de secretario 
do mesmo Corpo, 

Foi »pproviids a nomeição de 
d. B dolph nu de B»nt'Auna Sonsa 
pare o cargo de professoro interina 
do escola provisoría do bairro do 
Porto Velho, município de Jun-
di^hy. 

Polo Thosouro do Eitado vão 
ser pagas as eeguintes quantia», 4 
requisição da Secretaria da Agrioul-
tura : 

De 19:5(i2$890, a Francisoo Antu-
nes do Almeida, por obras a maia 
do orçamento, executadas no grupo 
escolar do Botnoatú ; 

De 2:719$480, por adeantamento, 
ao director da Hospedaria de Im-
migrantes da capital, para paga-
mento de salarios e diárias aos em-
pregado» extraordinários em servi-
ço naqueUo estabelecimento, em se-
tembro ultimo ; 

DA 10 369S270, ao dr. José Bibal-
ro da Oliva rirajã. pela avaliação 
final dos trabalhes exeouladoa na 
oonBtruoção do oolleotor do exgot-
tos da rua Glvcerio ; 

Do 8:5171202, Uo dr. Alvaro de 
Menezes, pela avaliação final da 
idnotieo serviço nu rua da Conoor-
dia ; 

Do 7 8478608, a Alípio Borba, pe-
lo avaliação final dn ideotico servi-
ço nas ruas ile Catumby o 8. Sal-
vador ; 

Do l i.017$228, ao dr. Tito Cor-
reia Lopei, pela avaliação final de 
idêntico snrvfço na rua Visconde 
do farnshyba ; 

D» 22:582$937, a Valentim Valé-
rio, petas obras exeoutadna para 
construcção do grupo escolar de 
Tietê ; 

De 12.913Í073, ao dr. Joaé do 
Magalhães, pelas obraii executadse 
na reparação da estrada de Pin-
dtmonhaugaba á raiz da »erra e á 
villa Jaguaribe, noaCampoa do Jor-
dão ; 

De 11.882*31», a Candido de As-
sis Bibeiro, por trabalhoa executa-
dos em setombro findo no serviço 
sanitario de Mugy mirim. 

Foram oon cedidos seis mexca 
do licença para tratar da sua saú-
do. mi s- f . é lYiiltfio d"» Gouveia, 
tai oliiAo • i nota» :1c Sim' a. 

A Sr. ritsrl.i -la Aiiri nltura 
anotoriaou a vei '« d« 1)4 m 
oou-(il'imonto du» obras «te fuuhu I o 
';rni»j : Cfclar »lo Campi tio». 

O requerimento du Joaé Ba-
m«is Piiya»-:i, pedindo rnpar«.» em 
um muio de s- t> pr»l'o, á >ua da 
B. Joaquim, 12, qne allcga tar fUa 
damuiücado por ebroa ao g..vai m, 
teve o despaoho seguinte da Seeaela-
«4a da Agricultura: iadcfárido,,via-
to qua o abei x amento do terreno 
deatinado ao gmpo eaoolar da Li-
berdade e oontfguo á propriolada 
do aupplioaote não foi araanlido 
pelo govmno, qae o deeaproprion 
na» ooudiçOca eu qne a» acha, i «B 
havor, até o presente, iniciado qual-
quer ebra. 

, * , i Secrotuti* da A^enlluri» 
eouceitne tiortom a>> »•, aiaMu II-

lio [-. ia porn tr tjit 
fcuoáii. a «luiitavo 
.«li JUr, l»"*»1 



g O COMMLFTCÎO DL S. PAOLO 

T E L E M U S 
8 K BVIÇO KBFECIAL 

E IO , 7 (retardado) 

C o n T e n ç i o d o r . B . « •-
T e r n l a t a - A meai provisória da 
Convenção do Partido Republicano 
governixta publica amanha nin con-
vite aos delegados da Convenção, 
para a segunda sess&o, qne terá lo- pátria, 
gar, domingo proximo, no recinto1 

da Camara dos deputados. 

unida á sorte da Repnblie« — u n i 

nSo pódo existir som a entra.» 

Bua exo. tem o praz ar de afflr-

mar qne a Republica jamais peri-

olitará, que a ordem publica n&o 

será mais alterada, e que as deter-

minações emanadas do poder legal, 

das auotorklades constituídas ser&^ 

sempre oumpridas, porqr^ d a g n a 

exeouç&o depende 0 {e i i o ia»de dí* 

A l r . i rça« e i p e i l « l » t ; » r i M 
—As forças ao commande aQ gene-
ral Arthur Osoar esUbionarío, por 
ordem <lo governo, em Qnoitaudas, 
aflm de reoebe.oiu fardamento e 
desoançarem a l f j ns dias, indo aos 
pouoos pan\ a Bahia, de onde se 
gairfto p w , o destino quo o mi-
nistro ^.a Guerra designar. 

» a n i f V s t a ç 5 o do« » c » d r m i -
co « de d i r e i t o ao « r . P r u d e n -
te—Os alumnos da Faculdade L i 
vre de Direito foram saudar ao sr. 
presidente da Republica pela vioto 
risfle Canudos. 

Orou o aoademioo íarbas Loret-
•ti, respondendo o presidente da 
Republioa, quo abraçou os estudan-
tes, os quaeffl, ao retirarem se, vioto-
riaram no, em frente ao palácio. 

O c a d a v e r d o Conse l he i r o— 
O general Arthur Oeosr oonrninni 
«ou ao ministro da Guerra quu está 
reoonheoida «identidade do cnJavor 
de Antonio Consclhoiro, cnõaver 
esse encontrado no sanctuario, de 
monstrando que o Conselheiro filio 
eeu, ha 15 dias. 

Lavrar so á termo da descoberto, 
sendo o cadáver photographa lo, 

RIO, 8 
C e n t l n a a ç ã o do J n b l l o p e l o 

•desenlace d e Canados—Conti-

nuam as manifestações de jubilo 

pela Victoria das forças expedicio 

narias em Canudos. 

Amanhft n&o haverá expediente 

nos ministérios da Guerra e da Ma-

rinha, continuando o embandeira 

mento e a iiluminação nos ediücios 

peblioos e partioulares. 

No palaoio do Cattets, começaram 

hoje e oontinuar&o amanhã a tocar 

três bandas militares. 

Foi muito conoorrida a missa em 

«nffragio da alma do tenente-coro-

oel Tupy Caldas, oelebradn hoje na 

egreja de 8. Franoisco de Paula. 

O sr. presidente da Republioa 

fez-se representar na oeremonia, 

RIO, 8 

• u n i r e m do p r e s i d e n t e d a 

I t e »nb ) » ca—O presidente d» Re 

publica enviou Ueje a > Senndo e & 

C»ra;ra di'tt srs. de;.utados a te-

Knir.d monhagi-m: «Tenho ver ladoi 

r j Batisfaçlo em poder levar ao vos 

«o oonheoimento que, segando oom 

rnunioações do general Arthur Os-

otr de Andrade Gnimar&es, oommau' 

dknte chefe das forças cm operações 

no interior da Bahia, transmittidas 

a> governo, em telegrsmnia dos dias 

6 e 7 do corrente pelo mareobal Bit-

tenoourt, ministro da guerra, que se 

ao tia em Monte Banto, as nossa? 

(orças oompletarom no dia 4 do oor-

reate a'.ocoupaçáo de Canudos, sendo 

posteriormente reoenheoido o cada. 

ver do tliefe dos sediciosos Ante nio 

Conselheiro, quo já havia sido tn 

terraío pelos seus sequazes. 

Está, pois, terminada essa oraenta 

Campanha, oom honra para a Repu 

blioa e gloria para o exercito nacio 

nal, q ie, vencendo obstaoulos e atra-

vez de duros sacriflciop, souba ainda 

nma vez desempenhar a sua elevada 

misBão, em defesa das instituições, da 

ordem publica o dss auctoridades 

oonstituidas. 

Por este lauspioioao aoonteoimon-

to oongratulo me ot m a Naç&o e com 

O Congresso brasileiro. 

brevemente um manifesto á na-

ção. 

S u s p e n s ã o da p e n a d * ge-

n e r a l Sanchez—O ministro da 

Guerra levantou , p „ n a disciplinar 

'nfllgid* 4 0 g e n e r a f aanohez Mira, 

consequência do inoidente com 

o u eueral A/.earruga. ! 

BUENOS AIRES, 8 

Contrabando — O governador 
do territorio das MissSos enviou ao 

governo uma representa ç&o, pedin 

do estabeleoer uma rigorosa vlgilan 

cia aduanoira no alto Paraná, atlin 

de impedir o grande oontrabaudo 

que te fuz com o Brasil. 

MONTEVIDEO, 8 

M i n i s t r o p a r a o U r a s i l — O 

dr. E. Frias foi nomeado ministro 

urnguayo no Brasil. 

d e Canados—0b jor. 

teor 8:000$ e « loja de ferragens em 
140:000$ nas companhias Uniâq 
Commercial 3 Magdebtirgo. 

Oa prédios inconliados perteaj 
oiam ao dr. Almaida Prado e n&o 
oonsta que obt.venicm no seguro. 

''.vij», « marinha vem dar-lhe o teu 

•poio, neste momento em que des 

«pparecea esse obstaoulo, quo trou-

xe appreliensivo o espirito nacional 

e, na hora gratíssima da viotoria^ 

sua exo. historia o que foi a luota 

tremenda do exercito em Canu-

dos 

Lembra a perda de vidas preoio 

sas como as des coronéis Sucupira, 

Tupy Caldas, Moreira Cesar e tan-

tos outros brasileiros distinotos, 

llnados no conipc da batalha. 

Pois bem, «pesar destes doloro-

sos EBOrifioios, destes cadavere» si- j naes El 8iglo e La Tribuna Popular 
grados, a Ropublic« "Ei i ò raoSien- »nlinitam o Branil Tinia tarminocao 

to não rection. ftous uravos e seus 

Telegrammas retidos. 
Na ''ompanhla PauUst»; 

ras, para Jc&o da Moura 
de Banta Veridiana, para 
d« Garoi«; de Ribeirfto PretOi pi 
Samitalna Raymrtndá. ( 

Np Telegrapho Naoional: de Paia-
nsguá, para Jotú Euneblo, rua G«-
neral Jardim, 17; de Ubcrab«, para 
Nioa Penna; da Bahia, para Giulioe; 
de Ponta (irossa, para Kiimmar; da 
praça da ltapublica. para Carlos 
Mielsen, Andradac, 14; de Engenho 
Novo, pura Hentiqnu Camargo,,rna 
Mamorö, 4tí; de Corltyba, para \\ ald 
mar Krisoh, rna Guimarães, 118, de 
Campinas, para Elisa, São Caetano, 
n. 42, 

RIO, 8 

R e c e p ç à o e m J u b i l o p e l a 

T l e t o r l a d e C a n a s o a - l » l « c u r 

• o do a r . P r n d e n t e de Woraes 

—Reslisou-se ho je .á l hora da tarde 

• reoepç&o do chefe do Estado-

maior general d» «rmada e offlo a-

lidade da msrinh« brasileira, pelo 

presidente d« Repnblie». 

Ao meio di», ohegeu »o palacio do 

Catete a banda de marinheiros na 

oionae«. 

A' 1 hora chegou o contra almi-

rante Julio de Noronha oom ti da a 

oflioialidade da armada naoionul, to 

cando as bandas de musica, 4 ena 

entrada, o hymno da Republica, 

A essa hora mesmo, ocmeçou a 

recepção, dirigindo » palavra ao 

presidente da Republioa o sr. mi 

nistro da Marinha. 

Sua exo. apresentou ao sr. P m 

dente de Moraes, presidente <«a Re 

publica, as r<3»p«it sas homenagens 

da marinha pela viototia das armas 

brasileiras em Canudos 

Bua exo. não vam declarar ao ohe 

te do Estado que a marinha de 

g u e m apoia o governo da Republi 

ca e qne está disposta a cumprir 

aquillo que é seu dever sagrado > 

vem, sim, saudar ao chefe da cação, 

«o presidente da Republioa, bene-

merito cidadão que tem empenhado 

tantos esforços por« salvar a honra 

da Republioa e a Constituição. 

O sr. Prudente de Moraes res 

ponden, mais ou menos, nos seguin-

tes termos : 

• As palavras que o honrado o il 

lustro ministro da Marinha lho tra 

zi* neste momento eram lhe as mais 

Bgr«duvels possíveis ao seu ooraçãt, 

de patriota e brasileiro. 

tHontem, era o exercito naoio-

nal, representado pela guarnição 

desta eapltil, que ia levar os sons 

cumprimentas uo chefe na nação, 

pela extraordinária Victoria da Re 

pnblioa sobre o butdiLiemo e o fa 

nstiamo de Canudos. Hoje, & u ma 

rinha de guerra nacional que, por 

feltamente solidaria oom o exerci-

to o oom o seatiii nuto lepublicanu, 

se pronnnoía patriotioaiLiute pela 

causa d» Patria o da llopnblion, 

beneméritos foram haBtear no cora-

ção da cidadela maldita, o pendão 

auri-verde estreitado da Republica-

De hoje par» sempre, no Brasil, 

não se pôde mais pertttrbar a or-

dem impunemente. Tal 6 a traduo 

ção do dtosiooho dessa lucta glorio-

sa para a Republica. 

Hojo, qne o paiz todo apfloude 

jsse acontecimento, lhe é grato a 

elle, que ropresenta a Republica, 

tranquillisar aquelles que ainda não 

confiam ca manutenção das insti-

tuições e nos destines glorioses da 

Republica. 

Ella ha de se consolidar ; ella lia 

de ficar perpetuamente grando e fe 

liz entre as outros nações, pois, 

que, para isso, ella eó precisa ago-

ra de ordem no paiz, de respeito e 

garantias acs direites recíprocos 

dos o i d a d ã C B e de todos aquelies 

que se abrigam e se abrigarem sob 

o seu pavilhão, qne deve ser oomo o 

pavilhão da justiça, em que pôde se 

abrigar a linmanidade inteira. 

<D'ora por dcacte, poderemos con-

seguir que o regimen de 24 de fe-

vereiro seja um regimen de paz e 

de ordem, e, repito, de feiioidade e 

de respeito. 

— O contra-»lmir»nte Marques 

Guimarães, em come de sua classe, 

do Club Naval o de varias sooieda 

des navaes, saudou também ao sr. 

Prudente de Moraes, presiàento da 

Ropubliea. 

Depois disto, desfilou o lnzido 

cortejo, abraçando o presidente da 

Repnblionos contr» almirant s Julio 

de Noronha, José Marques Guima-

rães, Pinto da Luz. Gaspar Rodri 

gues, Carnoiro da Rjoha e Lopez 

Cruz. 

A mariuha de Guerra, tendo de 

cumprimentar hoje o ministro da 

Murinha pela viotoria de Canndos, 

realizou, essa cerimonia mesmo na 

sala amarclla do palacio do Cat-

tete. 

Falou o ohefe do estadomaiòr 

general da armado, respondendo 

ao sr. Alves Barbosa. 

Falou ainda o oontra-almirante 

Marques (!u<marãcs. 

R IO 8 
S e n a d o -A sesi ão do Snnado 

foi hnje prciidida pelo sr. Manoel 

deQueirrz. 

Hão oflireoru importância a lei-

tura do exie:1.ente. 

O sr Joaquim Sarmento pediu 

quo fosse disparado do impressão 

o pr.-jeoto roiativo ais exames dos 

olumnos das esc. bs militares. 

—Pass- n se á nrdtm do dia, en-

trando em dfb-te o pr jeoto do 

Senado abolindo as lotnias. 

O sr. Bonardo dc Mendonça 

combateu o projecto. 

felicitam o Brasil pela terminação 

da luota e viotoria do Canudos. 

Participam-nos o sen casamento, 
realiií do a 80 do mez proximo flu 
do, na capital federal, o Br. Joaquim 
Josá Rebello o a exrna. sra. d. Ga-
briella de Paula Rebello. 

Telicidadea. 

C a m a r a — A acta da sessão do 

hentem cão foi objeoto de rectifi 

oações. 

Como não houvesse numero legal 

para vntar as matérias enoerrada», 

continuou a segunda disoussão do 

orçamento do Interior. 

—Fullnn o deputado Amphilophio 

da Carvalho, continuando o discur 

so hontem encetado. 

PABIS, 8 

F n t d i l b r a s i l e l r o s - A rota-

ção dos fundos públicos brasilei' 

ms nesta praça 6 a seguinte : títu-

los ilo B n{0 « 72 3;8; de 4 »[o 

C4 Ij4. 

LONDRES, 8 

Pes t e V u b o u i c a n u I n i l i a — 

Telogramman renebidos nesta oapi 

lai, de Madrasta, assígnalam ao 

cres">mo de numero de oasos de 

pesto bubônica. 

NEW-YORK, 8 

K e T o l u ç i o c u b a n a — I n t e r 

Tenç&o dos K«tado»-11nidos 

O presidente da oommissão das Re-

lações Exter ores, em reunião de 

houtem, da mesma commissão, de 

clarou duvidar que os revolucioná-

rios cubanos aoveitem a autonomia 

quo a Ileijpnnlitt quer dar á ilha. 

K'opinião do mesmo pronidento 

quo « ii"ta Mon Kinley, qne o ge-

neral Woodforil entregou ao gubi 

nete henpauhol, modificará u politi 

ca da Despacha em relação a Cuba. 

S. PETER-BURGO, 8 

K p l d e m i a d e m a l a r i a - Trle 

grammas recebidos nesta oidude 

dizem quo no Turkestin russu 

auemontt a epidemia de mnl:tria, 

toi do já causado innumeras victi 

mas. 

MADRID , 8 

H a n i r e s t e d o p a r t i d o eo i 

a e r v a d o r — O ocmitò do partido 

RIO, 8 

STercado do c amb i o—Os ban-

cos abriram a 7 7[lti, elevando, otn 

seguida, a taxa para 7 1J2, com que 

se firmou muito o mercado, falan-

do-so om negócios a prazo o 7 17[32-

Desenvolvendo se maior procura, 

os bacccs baixaram para 7 7[16, ha 

vendo alguns vendedores a 7 lfn32 e 

oomprador«s a 7 1)2. 

Por telegramma ora esta a posi' 

ção do mercado nos Estadcs; Bahia, 

7 1|2; Pernambuco, 7 7[16; Santos-

7 1[2 o 7 17x32, C3oaEso. 

O sr. Ca s s i a no d o IVaaclmen-

to—Parte amanhã para o Estado do 

Rio Grande do Sul o sr. Cassiano 

do Nascimento. 

E a r e r m t d a d e d o s r . M a n o e l 

V l c t o r l n o — O dr. Manoel Viotori 

no transferiu a sua residencia para 

a casa do seu irmão no Pedregulho, 

Reapparecoram os aooessos de fe-

bre do quo B. exo. eBtava soff condo • 

OURO PRETO, 8 

R e g o s l j o p e l a V i c t o r i a de 

Canudos—Tem havido nesta cida 

d e mu i t a s festas e m regos i jo pe l a 

Victorio das forças legues om Cr.nu-

dos . 

Em todo o Estailo de Minas tem 

ávido m.-inifJtt.çõeí àc regosijo. 

SANTOS, 8 
Des f a l que n a K í c c t e 4 ' - r l » 

—Afim de syndiear sobr« oh factos 

irregnlares dados nu Rejebeelf.ria 

•> Rendas, chegou hejo ik esta oi-

dado o dr. Melk. Peixoío, secreta 

rio da Fazenda do Esta lo. 

IVeva l a n c h a d 'A i rau i lc f fa— 

Devn ser exaniic-iida amanhã, pela 

capitania do porto, a nova lancha 

vapor d'Alfandega, da nome Ro 

berto Vasooncullos. 

SANTOS, 8 
Oesaf tan ien to—Acabo do sa-

ber que houve um desabamento de 

casa, á rui» de W. Banto, soterrando 

uma criar,ç.i de teure, i d-»de, que 

foi salva ainda com vida. 

Pormenores só amanhã. 

SANTOS, 8 
R e n d i m e n t o s B s c a f í - A Al-

facúcga fundiu hoje 117:&28$060. 

A Rficebsdonu 114:3331800. 

K o l Amento ni vr/i mt» — En-

trou hojd u vipor litiga öfters, vin" 

do de Lunares e esc., oom carga de 

vários ganeros, a F. S. Hampshire 

& C. 

Não constam saliiilas. 

F a l l e c t m e n t o — Falleoeu hoje 

nesta cidade o sr. José Vaz Pintai 

antigo cegooiante. 

Seu enterro realisa se amanhã. 

SANTOS, 8 

M e r c a d o d e café—Effeutuaram 

se hoje venda« de 15.000 saccas, na 

base de !i$000. 

O mercado fechou calmo. 

Entraram hoje 31.552 saenas. 

Dee.de Io , 215897. 

títook, 1.086 27B 

Em egunl data do anuo passado, 

entraram 2IJ.977 saccas; desde 1°, 

193 500; stock, 571 150. 

Entraram, desde 1° de julho até 

hoje, 9.797.380 «accus. 

Subiram, desdo 1°, para a Euro 

PM, 188.835; para os Estados Unidos, 

29.124. 

Doce espeoial. 
Espeoialissimo é que é. São o* 

afamados <ovus mclles d'Aveiro>, 
recebidos pela Casa das petisquei-
ras á pottugueza, ú rua da Quitan-
da, 3, seu único depobito r.euta oo-
pitil. 

Agradeoidos, pelas caixas qne nos 
ootiberam. 

P A L C O S £ S & L Õ E S 

C a b a r é do R a p o M o r t o 

Ha h'ije sessão, ás horas do coi-
u^ie, no Cabaré. 
Damos, em seguida, a lettra d Of 

jornalistai, cançoneta original de 
J o ã o Miuhrea e musica de V* argues. 

E' oioição do Zé Falstaff, que a 
canta sempre com granle successo: 

l 
(•fflpr* « Câotir, por bom» t » 
»»•oi Wnt»r oi lorinltit«< 
11008 01 píOtOtt. 0 «'»tM « <— 
Pino! em crsa»»QaQC» vlatftd. 
Gravo» »Igona, oatroa, (ontla: , 
Moço» Wmbom, t»mbera Tilioto«, 
« » lldga» mt do povo dr. 
Qqo tt-ocftm c»toa por calottill 

No reputar 
MabQl and» s gritar: 

Cbog» fregue» 
Compra o Jiiurij a três... 

E ve h i ftí&ltn 
0 Correit » morrer, 
C»t nijito do uacrovor 

Oh I t»ola eja»» rulml 
II 

ltirombk »qül, nlircmh» »111; 
Zomb» do et. de tudo lomba: 
U mnl p'i» lá. -lo I» p'r «qut, 
Bumpron» llab» d» meiumb». 
No pèito a ll̂ r ' rei"» do tom .. 
O n>ll»K<uao» JornftUaU»! 
Nada de i*áu. tudo de bom: 
Çouaai talvez do l»rg»s vlstai... 

Foi» a Aoflo 
líontem naacendo- -crol I — 

Ji dH llc«ko 
lie cava a baiacu* 1 

Davealo pau. 
O Comeiarno toiulioa: 

Monvii. raaaaoltou: 
rouaaa do baoaihaUk 

lit 

S do alto Mar pden-ie • 
«For 111 também ao com» o pcinol* 
Alguém roapoode: «o poma, s'.m, 
K' ir cu é teu. ó noaa'', é voaao, 
- Do todo» niía todoa, emflin. 
Ooattm de nrnor, goatamdo uiao... 

Kil-o a berrar 
forlalttta a gritar: 

Si moa por vóa, 
pr-dc também per d»iI 

Tá" triste o ad 
Ctiega o FamfnUa e 7ar-

flncapti atrai 
Cal no toirobodól 

IV 

M r r e a d o fle c a m b i e — O cani' 

bio bani ario f>>nhou a 7 lj2, e o pnr 

ticular, a 7 17(38. 

O movimento do dia foi mais 

que regular. 

. A V U L & O S 

GUARIRA, 8 

Nós, guaribeeses, também sauda-

mos o governo do Estado, pelas vi-

ctorias das armas republicanas. 

A oomroifwão — Francinro A. Ca 
margo, Fernanda Jlarrot, fíarthnlnmeu 
Bueno, Silra Prmlo, ChertUrim Di » 
Chave«, Bodolpho Bodrígwi, IÂndolpho 
Barhvnfi 

I n c e n d i a 

• porque s felioidado d« Pa tua e»tú ; conservador hespanhol publicará 

A's 3 da madrugada de hontem, 
manifestr.u-he um grande inoeudio 
nu <Alfaiatari» Martins», da rua Li 
boro Kadaró, 99. 

O ft-go invadiu immediatauiente o 
segundo andar, onde fonccionava 
um restatiraut pertencente ao tf, 
(3onstantinn Mngnanino, o «os ns. 
B9 A o 99 B, cnj> ai ulton são ocou-
pados também pelo merino restan-
rnut, destruindo oh completumontn. 

Com o trabalho d« extineção s..f 
frei ara piejuiioa, ooca»i"T)aiiofl pela 
agua, umii sapataria da truviiewa < o 
Hen.itiario, n •••]« do ferrrgenn da 
ladeira d» tí. Joau, 10, e o prédio n. 
99 D da roa Libero Radaió. 

A ulfuiutana estava negura na 
Previdente por 22:000$; a sapataria, 

8 . J o s é 

Eatréou ante hontem a oompanhia 
dramática dirigida por Lnoinda Si-
mõds. 

Levaram á soaua o drama de Eche 
garay, Mancha que limpa. 

Daixando de parto a apreciação 
do trabalho litterario do grat de 
dramaturgo, trabailio que, Beja dito 
de passagem, não é o seu me 
lhor, vamos apreoiar o modo por 
que foi intorpretado. 4 

Desde logo, poderemos dicoi^ijue 
o oonjunoto ó harmomoo e revola 
immediatamente estarmos deante de 
uma companhia dramática de pri-
meira ordem. 

O nome du Lucinda é uma tra-
dição co palco brasileiro. Mais de 
uma vez tivemos ecsejo de Bp 
plandil u, quando a distinota artista, 
interpretando personugens de Sar 
dou, de Dumas Filão, de Echega 
Tay, de Ohnet c do ontioj drama 
turgos, bouba imprimir lheB ines-
queoivcl realee. 

No papel de Mathildo, Lnoinla 
oontlrmou ma s uuia vez sua repnta 
ção de artista consummada.^A sOíia 
de mais .niunsia d . druin ti a, q iu 
se des-nvolve deje is da tutrado de 
Mat.hildo na paiai io on io se ir m 
C'.-lijbiar is nnficias de toa adiado 
Fernando o m Henriqueta, foi tlts 
ompenliada p r Luanda ocirn ver 
daJeira -Im .. S i é pus:ivel desta-
• ar-se tm trecho destí v-»rta do tra-
lialbo du distinctu uutriz, sorá a 
ourta e terrível entroíietu entre Ma 
thilde, o He^riqurtu na qual esta 
desonvolvo tudua os recursos de seu 
san^na frio e saa perlldiu para ro 
bater as apostrophes indignadas da 
quello. 

U p.ip.d de Heniiqustu, oonflado 
do talento inccntestavi l de Lucília 
Simõeo, foi def ainpenliado na altura 
do merÍLo da jovon artista, que, tn 
tieiatito, não poda b m transmit tir 
an auditorio a idf'a ]iorfuita d<> ca 
ruoter que Echegaray personificou 
lia rival du Mnlh l-îe. Lue- liu r.ãu 
pó le representar a ingenui.iado.fin 
gida du personagem de Echegaray, 
porque a representou como se fôu 
mtaral, qniindu, entretanto, o dra 
muturgo liospachol ijniz just«m«ute 
deixar t. uui-p»ra.:ir sempre, nasioe 
nas do e-arinu^ de Henriqueta, o fun-
do de oyni -mo o de pelfidia. Era 
necessário, poie, que Lucília, inter 
prutando Henriqueta, representasst 
as sceiifis ele íugenuiüudo oomo 
qi'em finge ser ingénua e não oomo 
quem o é. 

Entretanto, esta joven artista 
mostrou tanta correcção, tanta na 
taralidade. que uonquistou logjad 
miradores. 

A soena do 4" acto, ontro D. Jus-
to e Henriqin ta, foi a'imirave'mi'ii-
te interpretada paro Lucilla, qne 
soube traduzir os sentiment»» op 
pastos que tumul'.uhvam na alma 
de Henriqueta ás insinuações de 
eeu interlocutor. 

Teremos ainda de applaudir esta 
joven e encantadora artist-. noutras 
peças cm qne ella estará niais á 
vontíile e nos poderá revelar todea 
os grandes recursos de seu talento 
e ele sua procucoiadissicia vocação 
artística. 

No papel de D. Justo, não jioude-
mos ainda conh^oer bem o sr. Chris 
tiano, que, entretanto, já rei mos 
trr.n hontem um artista moderna, 
sóbrio e ooireoto. O sr. Cardoso, n^ 
pape) rte D L urenço o o sr«. En-
carnação Reis, no de d. Conoeição, 
portaram-F.0 galliorínmonto, como 
artistas conscienciosas. , 

O sr. Telmo porenen nos deslo 
oado no pupclde D. Fernando, ooui-
quanto tivesse memnnten muito fe!i 
zes no quarto aeto, prinoipalmen'e 
no scenu violentu eu quo repelle 
Mathilde. 

Os demain artistas auxiliaram 
ofPoazraein1o o bom deseuipeuho na 
peça, na qual, e mo acima dissó 
mos, u cumpauliia rí.vílou possuir 
um conjunoto hurmonírso de artis 
t is, qua podem prop rcionrr no pu-
bliio ilo S Pauli' uma série ue 
magnifiejs espectáculos. 

A oonoerrenaia foi grande, mas o 
publico, oomo sompre acontece aqui, 
nas primeiras representações, aoon 
panh. u o desenvolvimento da peça 
com alguma reserva e corta frieza. 

—Hontem, subiu á suena no 8. 
Joré a Francillon, de Dnmas Filho, 
em qno a sra. Lucilla tem um dos 
seus magníficos papeis. 

P o l y l h e a m a 

O Trovador, em seguida roprs 
sentação, não connegnin levar áquel 
lo thratro. no coite de ante liontnci, 
grande ooncoironcio. 

Em compensação, as p nicas pei 
soas que lá estiveram não regatea 
ram eppl-usos aos interpretes lia 
velha partitura de Verdi. 

—Para hojn, está anounciada a 
Força do Vettino. 

j e pn l l o 

Reilisa se amanhã o grande fes-
tival artístico da sra. Adelina Tava 
res, do qual falaremos detalhada 
monte no proximo iinuiriro. 

F e n ' a n o « • i ' e n i oc ra t t eos 

Aqui-llas conhecidas unoiedad s 
abrem hoje cs seu« salões para «id 
mado baile 

Nos dom congreuou multo se di-
vertirá estu non,.-, s. ndo prohibida 
qualquer iliscussán subru llminçar... 

Penhorados, peius convites que 
nos mandai ura. 

Outro» lo vlo como quem quer 
P«aaar a peroa á humanidade: 
Faiem da língua uma colher 
yue cortaa ouuaaa mexe o Invado.. 
Uuccede ató que ua JorDltHBtae. 
Mudando u mundo uom Jardim, 
V&o ao faz ar cançonotiatai... 

K bSo de ver 
D 0 Jiibale a» car.çúea 

t̂ oe vEo perder 
Ingeouoa coraçCea. 

0 Jmjiarcial 
0 Etlad" e a infantil 

!U'u!a to Uraiil 
Bradam: qoo baccb-inal I 

Do Popular. 
< A notíoia dada hoctem nc s nossos 

telegrammas, a respeito da prisão 
em Palermo do um padra Ferreira, 
absolutumunte não so refere ao dia 
tinot i sacerdote bras-ileiro dr. An-
tonio José Ferreira, que sa aoha em 
F.ançu. 

O facto deu se oom um padre 
italiano, de ncc.o Feirari a 

L e ü ò e s 

O sr. Moreira Campos venderá 
hoje em loilão, ás 11 ll2 horas, no 
rua Auroro, 59. esquina da de San-
ta Epliig-ma, bolloB e c infortaveis i 
o.ovei», harmonioso piano, exoeden 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

SESSÃO EXTRAORDINARIA 
Dt í HONTEM 

jULOAMKNTOS 

Rte .non crimes 
N. 762. Rio Verde — Reoorrente, 

Geraldo Rodrigues de Carvalho ; 
recorrida, a Justiça. Negaram pro 
vimento ; unanimemente. 

H. 761. S. José do Barreiro—Re-
corrente, Joaquim Monteiro de Aze-
vedo Moura ; recorrido, Manoel Al 
tes de Araujo. Não tomurom oonhe 
oimento, por c io ser caso de recur-
so ; unanimemente. 

Aggravoi 
N. 1183.—Capitul—Aggravante, d. 

Edwiges Hongh ; aggravado, Anto-
nio Vaz Porto. Negaram provimen-
to ; contra o voto do sr. Cunha 
Cacto. 

N. 1192. Rio Claro— Aggravantes, 
Atthur Augusto Guimurães o outros; 
ae gravado, dr. Carli s Grey. N&o to-
maram oenhooimento, por nuo ser 
oaso d<* sggravo ; ucanimemonto. 

N 1203. Capital-Aggravantes, os 

svndiOjB da massa fallida do Jorge 
Cioohi & C. ; uggravados, Thoodoro 
Wille & C. Negaram piovimonto ; 
unanimemente. 

N. l'J02. Capital—Aggravante, João 

Serviolo ; aggravado«, Ribeiro (m-
marães & C. Negaram provimento ; 
unanimemente. 

•>ital—Aggtavanto, ma-
N. 120». '"»do, Ange-

jor José Padilha ; sp»—. " "»• 
lo Tubaldi. Deram provimento i — 
Limenionte. , 

N. 1201. Capital—Aggravante, la-
tia, Santcs <t C. Ifallidos) ; aggrava-
do, Domingos Loureiro da Crus. 
Deram provimento ; unanimemente. 

N. 1193. Campinas— Aggravante, 
dr. Theophilo Benedioto de Hou;:a 
Carvulho ; aggravadus, a Baronuza 
do Paianupane-mo e o dr. Franoisco 
de Puula e Sá e Cunha e Bua mu-
lher. Não tomaram conheoimento, 
pot cão ter oabimocto o recurso 
de aggravo ; unanimemente. 

N. 1195. C asa Braço«—Aggravan-
te, comniendador Luoiaco uardoso 
de Menezes Montenegro e sua mu 
Hier; BggruVado, Thomaz de Aqui-
no Noguaira Queiroz. Negaram pro-
vimect.i; unauimemante. 

N. 1197. E. tíuuto do Pinhi l— 
Aggravante, dr. Carolino Ferreira 
da Silva; aggravada, a Fazenda do 
Ettado. Negaram provimento; una 
nimemente. 

N. 1128. Capital—Aggravante, Pa-
dro Doll; aggravados, drs. José Ma-
ria Gonçalves e Vicente Huet Ba-
cellar. Não tomavam conheoimento, 
por não aer oasa de uggravo; una-
nimemente. 

N. 1174. Capital — Aggravante, 
Braz Rizzo; aggravado, Miguel 
Amorosete Não tomaram oonheoi-
mento, por não ser caso de aggra 
vo, unanimemente, 

N. 1218. Capital—Aggravante, Fe-
res Antonio Cuti; aggravsilo, Mi-
gnel Francisco do Conto. Nào to-

HAMBURQO, 7 

Café—O mercado fechou na qu«r 
ta feira com alta de ll4 pfennig e 
calmo. 

Dezembro 36.25, março 35 75 e 
maio 36.26 pfennigs por meio kdo, 
ooctra S5, 86.50 e 36 pfennigs na 
terça feiro, e 51 50, 51.75 e 52 pfen-
nig' no anno passado. 

Hojo abriu colmo a oom alta, oo-
tando s>) dezembro « 35.50 e março 

36 pfennigs. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

. . . . 1 3 / 8 

. . . . 1 . 2 0 8 
I 3/10 . . . . 1 3 / 8 

. . . . 1 . 2 0 8 1 . 3 3 2 
1 . 0 O 1 1 . 0 4 3 

, , 1 . 1 0 1 1 

J. . ' . ' . . 5 4 5 5 1 5 

. . . . 5 5 0 561 
6.021-

'. '. '. 7 3/8 7 3/16 
7 3 / 1 ! 1 3/10 

BANCO A I . I . A M Í O 

I UI e I.filo 
1 1/4 
1.814 
1 L'.'.'i 
r,>ir. 

603 
1.025 

tn Oi.fre de ferro, instrumentos de »"uruiu oonheoimento, por u&u ter 
poraeilaaas, """ ' <ifl u. ammemente. 

I N. 1WJ7. Avará—Ag^ravuate, i run 
V 8 „ cisco Gunçulves Srroilio; agsravado, 

eng.'iili'.riu, cryttaes, 
crystofli'B, etc. 

Felo sr. Chaves Leal serão 
ilidiis »oniei'idia, nu rua J'rntes, 35 
(bairro da Linn), optima mobilia aus-
triaca e moveis uvuls a, ouixa do 
mmioa. quadros, eatelbos, pjicel 
lanas, louças, t . liiert s etc. 

O c c o r s ' e t i c i a n 

p u l i c i a e s 

Foram presr.B jhontem os c nhe 
oidos larapios Bodint Antonio, Amo 
rio • Vidal e Lattaque Choy, qne, ás 
7 Ij2 hoTaa da imite, extavoui n» rua 
Florêncio de Abreu pastando o oan 
to do vigário u um fazendeiro que 
chegári, pouco antes, do interior. 

Em viagem para u Rbpartição 
Centrei, tentaram ellon subornar os 
agentes, pr^mettcnlo lh;s o quantia 
de 500$. 

Foram levado* á prosonça do dr. 
I o delegado, que inundou livri.r au 
to de flagrante. 

t 
Os capitães Jayme Marconcfcs e 

Nicolau Mutt' -acz -, quand i vinham 
a estr.ção do Norte, jire-ndcrata um 

flagrante e onndnziram para-u '"mu 
traí o conhecido parsudor do conto 
José Sacco, na occa ião em qno m-
piegia o odobro mu to a um ítuüuno 
reb.dente no interior. 

O facto passou s i hontoai, á tarde. 

t 
Giovanni O-ínrini foi p-"s» em ila 

grantu, quando, lionl»m ás 7 li ras 
da noite, roubava 2 p ç s de f»z«n-
das do estabeleeim m t j cotamotcia 
da rua Direita, n. lã. 

Joté da Cruz Ar.>njo. Daram provi-
m- nt ; unanimemente. 

N. 1217. Arar-s— Aggravantes, os 
syndicos do mniisa iallnlu da Luiz 
de Há u Almeida; aggravado, ouro 
ntd Justiniano Wituker de Oliveira. 
Dorum provimento; unanimemente. 

Resun,o doa premir s maiores da 
série 55B da 1" loteria da capital fe-
deral, extrahida acte-hontnm : 

8567 . . . . 50 010$ 
21269 . . . . 50(10$ 
1Ö207 . . . . 2.000S 
2451 . . . . 1:000$ 

187f4 . . . . 1090$ 

AppellaçOet crimes 
! N. 999. E. Santo do Pinhal— Ap-
pifda ito, d. Viotoria Cândida <le 
Oliveira; appella lo, ulfereB Joné 
Joaquim L jtres de Mudeiros. Deraoi 
provimento para ref rmtr» senten-
ça; t:outra I H v toH dos sra. F. Al-
vos M. 1 .epur. N io v iton, por lei 
pedido, o sr. V. Cardoso. 

N. 11'8. S. iV.dn — Appellanta. 
Pedro Rodrigues Barbo; u; npp> llu 
da, a Justiça No<j ram prnvimouto, 
mo ficando, f.urcm, » peia; contra 
o voto do B". F. Alves, quu unnnl 
luva o julgamento. 

Carta testemunharei 

N. 36. i. V.pitai — Mupplionnte, d 
Carolina B iile; supolioi. o o jui 
Z'» do direito ti l lft vara de. oc 
pViiiiik. CünlisoenJ'.| da curta t.' rt'3 
ti unh vei negaram provimento ao 
aggravo; uuaniniemonte. 

Refaro um tel- gr»uiii,a d B:h ia 
I de dia 6 : . 

«Doente, vein li j i de Canndc 
o eapitão de policiu dn S. Paulo, 
Aquilino í o Amurai Filho. 

Na.1-4 h ibera- B tio ilecis'vo nobí' 
' I '»nudos ro* 6o o <juo nos loi traim 
! ruitl ido hoje düüí p- Ioh correipoi 
I dentes dos jornaes daqui. Reina an 
cicdadc.a 

Realistu-se hnnlem, á tarde, o en-
terro do menor Lyourg;>, filho do 
Br. Julio de Andrade. 

O j acadi micos de Direito expedi 
ram hontem ao sr. ministro do Inte 
rior um telegraninu, soliciti>ndo 
fupprer«ão du caieira do Direito 
das Obrigações. 

Regrissa hoje paru l'..rto Alegre 
o dr. Henri Dnplan, que durante 
algum tem;<o eatevn em S. Paulo, 
por motivo do saúde. 

C o u s a s d « Rf ; p u b t t e s i . . . 

Lô-üo no Canabarro, quo bo publi-
ca o» Rivera: 

<E' publico nesta e na vizinha 
localida^o o attentadu vil o brutal 
de quu f mos victimgs, mas, nrgum 
de uai partido quu a nés conticu 
sua dufesr, é de nnesa obrieaçao 
levar ao conhec monto doa n >r, oe 
oorrelige nuti iu e d s ncsi-oj fi.vo-1 
r oadores o motivo por qu i O l'a- ] 
naharro suspendu, por al^uni dias 
aponai, a buo publit açãi. Por irpo 
vamos ex. Ôr em l.g iir. s traços o 
que oomnof.io s- pat - u: 

Na înalrugudu du 27 do pu Bado, 
um numeroso grupo du indivíduos 
armados o miintaíos, capitaneados 
por . . . : podíamos dizer o nome, 
porque o sabemos) arromb- n, u c u 
oe de arma-', n a i das porb s da 
notsa typ. graphia e, penci'ra'ido no 
estabelecimento, sem encontiur re 
siatenoia alguma, empasteilnn cora 
plotair.ente todo o rjopso material 
typographlco, joüon tudo á rua, 
inntilisou a machinti d > irapress&o, 
roubou muitr.s ' bjuOVis, qaebr .u 
inovi ie, rai6°ulivr " eomm r iiaes, 
inntilisou ainda grande perção do 
papeis o, finalmente, pretendeu iu 
oendiar tniïo. 

O nosso estabule oimento, qno ha-
via sido remontado rene t. mente, 
oomo é publiée, oom mateiiaea to 
dos novos e machinas também oom 
pletsiaente n v»H, tndo ormprndo 
apenas h:i qnrtr" mez », seffren, 
eomo é natural, um prr juízo enor 
mo. Já t'máraes, jeuém, as provi 
d».ncias necossurias pura a oaqnÍBl 
çã'i iie novos moteria?*, vit t. : que 
o» nossos ficáram qnnsl totalmente 
inutlllií-dns, e breve, muito breve— 
garant'in'is—O Cannbarro -re tppa 
rcoiiiá. 

E' apenas questão dc alguns 
dia-. 

Aguardem um ponco o» manda 
taries do empa'teilacieuto quu bre-
ve, muito btevo, nu« terão pula 
f tente. • 

• Vindo do R o, >cha no em Büo 
Pau l i » dr. Furtado Filho, nosito 
ex cc 11' gu de iuipr^nsa. 

Cumprimuctamel u. 

1.1SÍ 
T 1/4 
1.SIR 
1.B35 

"«li 

1.040 
7 1/4 

I . Paulo, II de outubro de 1811. 

CAMBIO 

Tabeliã» afB«»daa hoctem i 
BASCU eoMUKacio • mDUSTaiA 

Nio afUiou, m»a aaooa »7 t;i». 
LUllUO» HA.N* 

fiODdree. • 
Parla . . 
Hamburgo . 
ltr.Ua. 
l.isliòa e Tort 
l ortugal . 
Novr-York 
Baenos-Airea 
Moutevldòo. 

Biuco Ani 
BerUm ( 
Hamburgo ) 
Londre» 7iH 
Paru 1.2D3 
Italla — 

— 
Fcrtugal — 
nestanba — BUIT1SH BANK 

Abriu aacando a 7 l!t/3I. 
"4Mii.i,o oaaaTA A eoar. 

7 7/10 
l/ondre». . i > • 

Iíar<\tnrBO . » • • 
Italla . . . . . 
Portugal . . . . 
Heapanba . . . . 
Beyrontb . . . . 

soberanos. 33SOOO. 
BAH'JO Dl S. PAULO 

17/1« I 1/4 
Piri, i.2t-2 í.aií 
íSSa. * ' - »•«» 
LUbo» d P#to — 
Portugal . . . . . . . 5!0 

joio BalCOOLA S OOM». 
Londre» » «M» 
Pari» . — l.^io 
Hamburgo -
Itüu». - l.«M 
Portugal — 81; 

- 1.030 
Beyrontb (TurQUl») . . . — 7 B/flS 
Uontertddo — 

— S.S4» 
J mercado eareH»' I» noaa» pr»ç» abria 

•oniam, »acudo • 7 7/tO e 7 11/92. 
0 moTlmenio ffür- - o dia foi eonilderado 

peqnen" fechando eu «v 51. 
Aa llbraa foraiu t -ilida» a 82$rTX)i 
Tabella fomeelda n.» Camar» Byudlosl dol 

Corretor»«: 
I 11/3! 7 B/3! 

Paria 1.277 1.3i S 
Hamburgo l.bie 1.010 
ItKll« — 1 2M> 
Portugal. . . . i . . 545 f>.V> 
Kor»-Tork — 8.765 

Sendo oa extrrao» : 
Contra banquelroa 7 7/ 0 o 7 5/32. 
Contr» a ealxn matrll, 7 7/10 a 7 1/2. 
Particular, 7 

«o aio 
Telegramma» recebido» Da Praça io Com-
ercio : 

10 »or a 
B»ncar1o, 7 l/s. 
rartvalar 7 1.V32 a 7 1/2. 
Morcado, citavel 

1 50 bor» 
Baocario, 7 I 2 
Particular, 7 9/10. 

SANTO« 
CoramonlcaçQe» recebidas pelo telepboue d» 

Praça du Comiacrcipi 

MALAS PARA A ICBOPA 
Outubro 

Ula 12 Ugurla. 
> 1» La finta. 
» 2" Clyde 
» 20 Orcina. 
> 27 Cordillère. 

MOVIMÍÜTO MARÍTIMO 
vArcana aarvaAnoe «o BIO 

» Bremen e eac , «Hababorg» 
10 Bor̂ eau» e eac, oriWI.ra 
10 Foi toa do Norte, «llaqui» 
11 Bautua, Hum boUardo 
11 New-York o eac , «Colerldgo» 
12 Valparalao e eac., Uq*t\a 
12 Bio da Prata, I<a Piala 
II Liverpool e eac . «Ibéria» 
11 Ulu d» Prata, .['.«ro» 
14 Banto», <R»bltong»> 
22 Bentos, A'/ml» 

VAroaas A «Ama DO aio 
9 Laguna e eac., «leduatrlal» 
0 Ko. toa du Bui, \ta luba 
9 Hamburgo e etc . Wuporica 
w New-York. «Ravier» 
9 H ,loXo da Barra. «Kldelonae* 

10 New-York, «lítona» 
io d .lo&o da Baíra. -Itaby» 
10 Victoria e eac . «Plnmiw 
10 Purto» do Norte. 6linda 
'O Torto» do Bui «Met«-óio* 
11 Klo d» lr»t». Ctriilliri 
12 lloooT» e eac., Ban l/otlardo 
12 Nuj.olea eeao. «ABaldailft* 
11 N»p - oi o eac. «Kio do Janeiro» 
12 Liverpool e eic.. «Ligaria» 
12 Hftlila o Pernambuco «Ilnncma» 
13 Valuaralau o eac , «Iborla» 
13 Bordoaus e eac., «La Hata» 
II l arii e eac.. ..Bragança» 
14 Hamburgo e eac , «liabltonga» 

II 1/2 kuru 
Bancarlo, 7 15/32. 
P a r t i c u l a r , 7 I7p3. 
Mercado ilrmo. 

Bancarlo 7 15/31 
Particular, 7 17,12. 

Bancarlo, 7 1/?. 
Particular. 7 9; 10. 
P»raly*ado. 

PttAÇA DO OOMMÍBnO 
luapector do >:«»» ar. Srallio Picard, 

älRtt ADO OS l'APS1 

Teîegr»euu»ft reoebldo» 
tarda : 

1 1/2 bora 

I 1/2 hora» 

Rrtriir»'» 13.717 ancca». 
Kmerrqata 20.222.-
V>a<er«.i.-ae 14.000. 

Praga do Com* 

KIO, 8 

BAVES, ^ 
0 merradu ».r:u calmo. 
f'rtt'*.n-ae v«di1-.b oa liaae de Ante. 
Km öaiilo», o errado de card »brla e»:iüü, 

aa 2 r euere ca'mo: aa 3 1/4, ca.no, D» ba-
Be de Oi II. 4i. 

BOLHA 
•rr»i!'»«ee[** efteiniartwi bor.tem.rôra Ja Bo'ia: 

PO rcç'•!.*» da C. M. grana. Int., » z.H. 
5o > » » > » a .23«, 
: . srçCcs do Ba'e Oiiiii do 7 -j a 26$'.00. 
17 loiras do Bane C. Iteal. a r.4j. 

iO'i acçõ-a d» e- Acua e Lua, de 10 '/e. » 
le delienture» » » » » a íll#. 
1' o . » » » , av.«, 

'I tcçõoB da Companha Pau iate, a 210«. 
-" » » » a 27uiç. 
-o letraa do Hann', • Boal. Glfc.v 0. 
e «beiiturea da'.'ompanhiaAgaa o Lula70«. 

A' h -a ollicíal 4» Bis. : 
Hl MÇOel oa • of. pacnia i aulhta, » 20 t. 
B » » » > . 270$. 

lo debe/.turo, da o:op»uliia Agua o Lus, 71«. 

BOI,ti UK B. f AULO 
ormaTA* 

fuwVii ya biicoê 

Rebata falso. 
Uni-i pruÇA do scjnndo batalhão 

Tendo enhir fnmuç . iba chnniínií î o 
padaiía tio nr. Gustavo du Andra 
de, na rua do Thei.ou'- -, n. 11, uv; 
«ou o Corpo il.i RuD-beiroB cio que 
huvia ol.i moi-ndio. 

Esto con.iareoen irrimediatamen-
t ' , i.üo Bccdo, porem, prumeo funo-
oaunar. 

(Jomparectu lau.liBm o dr. Curdo-
FO llarruto, üeleg.do interiuo de 
8.» oircuiiisuritivAo. 

O f.tolo deu bo ít meia hora da 
madrugada. 

tt c a f é n o i t t r a n g e i r o 

Telegrammas reoebidos pelo Jor-
nal : 

NEW-YORK, 7 

Co/ié - Hontem o mercado foclion 
oom oi ta lie 5 ]><mtnt o calmo. 

lalo : N. 7, disponível 7 eents. o 
N. 8, li ãi| 1 o. por libra, contra 10 Bjrt 
o. e 10 1|8 o. no aunu pa-nadn. 

Opções : l)ez mbru li 45 o., março 
(j 75 o. fi mr.io «.Hf! n. pr.r libra, con-
tra 0 40 c , « 70 o. e li 80 o. na ter-
ça feira, <t il.UO o., 11.05 o. o SI.6& o. 
uo nono paariado. 

llojc abriu BUi.tontado e com alta 
de 5 a 10 pontit. 

HAVRE, 7 

Cojé - Na qnarta feira o mercado 

fechou Kuiftnutadn e uom alta dc 50 
a 70 o. 

Urz' mbro 48.25, roarçn 43.75 o 
i o aio franoo» ' or 60 lcilos, oon 
ti a 4'Jfi0, i í í o 4if5o f i a . oB ii o dia 
Kiit.ei or, o «1,75, il'J V.5 o IU.1,0 fran 
eeu ii .i ai. o passado. 

iloje abriu calmo o «oui alteia 
vão das outavótw. 

Apollree eer̂ ee !•*[•. . . , 
• Bsudo 

Lttra» i*a Camara 
1* auipreetlmo 
2- » 
«• » 
4 
5- BncaupaçAu Vladnevi. . . 
0- lütei.deiicU de T»ab»tA. . . 

ÁOÇÒé» 
Bknoo Cemmereio Ifidoah-l» . , 

» B. 1 aa:u . . . 
» » coiai 20 , . 
• BlbelrBo i lato. . . . 
• Lio'-r t, l-aaio . . . 
» » de 50 (/ 
> » de 11-3 . . , 
» Mariane.) beotoe . . , 
» ArareqtiM'-'a . . . , 
» » cum Wl •/,. . . 
» L»*»Mleire» 
» r- u.. . . . . . . 
» Constructor . . . . 
> Düllo h H Oar'o» lu. . 
» » » m ei 40 '|e 
• lad Amperen*» , . . 

Comp. Tenuate ait . . . . 
» toi» ex-allrlftendo . . 

do 1* Bailee toc 
» la l.l*|, f, , 

» Mogyan» lut 
» » C| 40 »I. . . 
» e lai . . . . 
e » ex-dlrMendo. • 
e bieeltanlea . . . e • 
e Paorll aaliauna . , , 
» t» u paonle», , , 
» i.npt'lL . . . . . . 
» P-ogreBBÔ 
» i rogredlor 
» VI (lo i «ull.la . . . 
• Arg..» 'aul tla. . . , 
» Agua e Lu» . . . . 
» llrog»! . . . . . 
e Anw* oilea 
» I'M e»rdjr 
» StnpekoV 
e O a» de Camplnee . , , 
• » » B. l'auto , . , 
» jrroetlo PeutleU . . . 
• Merci, e Indnetri»!. . , 
» CrimieereU! . enllcU . . 
» Ht/rte de b. Paulo , , 

Ut*a* kffoUêcwrim» 
Banco de rreailto Beal , . , 

» Uoiio 

Cent 

Ve'..1 

DU, 
i Co.'«' 
I-'O® 
92"« 

00« 

127« 

73» 
5U( 

273« 
125» 

loot im» 
SUS 500 2»t 

- 2e» 
«5« 42» 

210« 
lui'« 
H-:.» 

70» 
112« 250» 

lllo« 

Z75| 2tx« 

ZI 5« 
US» 

122« 
«o» 

— 100» 

• 3t 
3» 

* ' » 

410» 
II'« 

1011$ 115» 

- 400» 

«5» 
Kl.» 

04» 
ON» 

Ueibtramenhie 
Vi»-;tO fan,lata . 
«. P. liraganttna . 
e V Loraoe . . 
Agae e Lut. . , 

95» -
... DO» 

»0« 
PO» 70» 

vArcaed aurnaanoe a * eve» 
12 Buonos-Alroi. «tleorcian Prince» 
15 anbnrgo. Patogenia 
15 Buenos Airos, :*mi"i>*t 
15 Buenos-Alroe Co.ar.um 
10 ile iova, Itfrjina I'aryhtrila 
la L.verpool, itarman 
111 Lor.drea, «aikilyna 
I - rlLOOOB-Alrcarm 
23 Hamburgo, buefm 

van.eve A ean:» ee i i r i m 
IB Rio, Boa Ontlario 
15 'iano a. It d di Jantiro 
10 :.romen. tfain 
II 11 io, «Bab.t.irRa» 
13 ' leni va, úaeijaoiM 
^ Bordeaux, C'.rdowua 

' Ur«n. Mawfiiaa 
1 * lla^. -»a ,'iayma Jfurghlrita 
35 IIU0C09-A«. 
72 Orno»». Parra» -KquitA» 
t-í Oen.ra e N.poee, . 
02 Hamburgo. Palauomm 
11 Uenova e Nnpoler, »ManlO»» 

UA vniJica , 
0 vanor /lio it aaniro sabirá le lasfce 

amnnli.4. pa-a tlcnova • Napolee, eom ee-
calaa poio Uio, Bahia o Pernambuco, e»tra»do 
no porio du P.ec'fe 

0 Malho VruaMu aeblrá do moamo porto a 
19, pua Montevideo e Buenos-Alree. 

t.a Lieoaa iiiiasii-LANA 
0 Sa* 9ollarii sahlri de Santoe, »manhl, di-

rectamente par» o klo, Uonor» e Napole». la-
vando prsssgelroa para Marselha oBareellon», 
com transbor o em Geno»» 

0 vapor .Kqutl» aabir* • 21, para o Rlft«®-
nov.i e Napoica. lovando paaaaeelroa para Mar-
ael.a o BarcrMooa, com transbordo em iionova. 

nAV13A21on> oainiaAoaa lULUU 
0 Semplona »ablril de tíaotca no dl» 15, dire-

ctamente para o Klo, Uentnr» • Napolee, levaa-
l i passageiro» par» Barcenon» • Marselha, 
com transbordo em Uenora. 

0 l araio, no dl» 10 par» o Bio, Bartellona, 
Génova eltapnloa. Viagom era 16 dl»». 

0 .Manilla», no dia »1. par» o Rio, Qouova 
o Nápoles, levando passageiro) par» Maraelh» 
0 B»rcollua», com transbordo em Uenova. 

FAClriO BTKAM 
0 Liquiia, esperado do Rio da Pr»>» a 13 

do enrrente a*'.-irA, dociols da indispensável de-
more par» Bfthis, eeroambuco, Llsbõ», Cornu».. 
Vigo. L» Palllce e Liverpool. 

O Ibaria. e.persdo da Kuupa Bo moamo dl», 
•ablrit também defxilsde ludlspensavel demer», 
par» Mootoaldóo, Minta Arenae o VMriaralao, 
rowfcbui.do paieage-roB pai» I- Uio U» 1'ral». 

UAVOt/aa-BUll-AlaaaiCAMrtcH« 

0 vftror aP.ablt:.nr o- aabirii du Baulos no dl» 
13 para o Mo. U»bi», l.:abO». Kette dam e 
llaviturgo. lovardo fuisageiroe para ua A.jre», 

1 IBeduiia etc. 
B«rgÂc AMSBIOABA 

j i'. t. ^. Jtn', bem»de SM-, «27» 
fovnlcro »IBnV./j..... . kii" lí.M.U. 

. Iraiaii.a, ba.-r.fe, tüf a 5 ». 
: Oieu. «»»'tuia., i1';. 
>.e'.aane. »».-»a. ,34 

«icclo Al r.auX 
Ph-j»p»oiue, JoiiAcpmca,!»!», bu«(ioo 

ir ÜCTo » .miai id:o ??.MiO 

CflUfc' ^O D.US10 
A|>sri»M», una e«a». 10a.* • i7o»ia*. 
Cennlr.k» do 0'. 24 'f 
Arrua d» Igw»p> -0» » 12»'Vi 
tank» Aires. !/>». »0 0. 
Cena ae-ie». kilo. :»2U0. 
Ceufl», litro» ml. 
Debolav òeuio. 10». 
Bet/:» duee, aiqueu-e l»oo0. 
flnkki ajqeclte. I»"''. 
Carne de peruo. kTVj i ,r,(«t. 
> ame »urde küo. ituuo» 1«10U. 

PAUTA BÜÜAfiAL 
• 'os preto» eorrenteB a A |aaaru do aen la 

par a ; »g»'een:o doa dlretioe de e«t) irtrelo, 
D» Itereli «tona Je Sendee ae Bmuje. 
Agn»rd«»t* trr BOO 
AigldA'j r»ora. 1'rre de dlreltqe, k. 400 
Alrolko teeido, ílrre de 4J.eit«e, »• l».'iOO 
ArroB pilado- UWn. 20T 
Ami» uea ceei.». Jwo. otl 
OatttM k 51 
lorrael» Sb» k. I»I.1KI 
C»<4 bom. k MO 
Borracb» entreflua, k 2l'lloll 
ttorrach» riern^.-iby, s. l»iaMI 
Café eecolba k. 7IKI 
Ch», k. H .0 1 

Canglca, Jtio, .'ijl 
'ara ia terra, k. e00 
CMfre, eenta. rímn 
cnn» Ulme!, k. 2»IXKI 
Coll», «. «ri 
faibo. k. 7' «l 
toU* daqueli» dd»de, k. I»>'>0 
Bolla do a.ter-or. k. eou 
Toud/bo. k. -»HW 
Unha d» bot cento, 4»al0 
Vassouras cekto. -V 41 Ai 
Vinho, litro. I«2 »i 
nejoe de bolaeroos k. t-00. 

Conroa de boi aalgadi.e, k. 520 
Cry»ta de toeka, k. 1»aijO 
Congo:.ha k. allíl 
Doce d» qnal'iuei qn»llí»d», k. I»W0 
rariub» d» mandloe». litro. 20" 
Varinha d» kI:»O, imo, MO 
raUto, litro. 400 
folha de »at:tea e caece, k. «o 
Pu mo bom, k. l«ooo 
Homo ordinário, k. 2»'>.0 
Preço mMlu k. 2»:.oo 
Puba. Utro, MI 
GeJlchaa, ima, 2(800 
Goram», UUo, 500 
Matte, k 41'J 
Meue par» bei:>-«c:»r k. 200 
a»l d» rui.o, litro, I» io 
Mil -o, litro, Uo 
Oste», k. Wl 
Pori jB, om, "OJOOO 
Queijos, tm, i»mei 
bebio, k. ieo 

XíBCADO ITA1.UJ70 
Piefia enfreei'*« toa geoeroe -tAla pronredol 

uo boi .o 4 ara»/o • bo Interior : 
' -'Via Cao ae Grun*r i.Uo. .'»ílHl. 
IMIo »n qeait'ila. .21 4 » 13 «IX»l. 
«•roei Brr.oait » B»3, 
M»B»sb eoriid»̂  de Ueuov». kllo, lg;oo. 
MartadeL» eu> uue to n«> re i , 1 «mbi. 
Q»»l|n Pa.toeelc, o k.lii. a '.Í500. 
Vleki; Toee-no, quarlolBL W>» »251,». 
VluBO Mau'(j.Lúâi, ̂ ttAiV/A, t. A a 130«. 
V,3»1I P»Ibarra, qeartnlv ro •» 
ninho Cr mu, SAI», /.o» » 32». 

11. paolo railwat 
er.au ee eoate» 1 

•lo.̂  a OiMT»yadoa no ai-maeeaa, 1-0 we-
pona: ffjreeeidce »0 er.ee, «16 earregaalos 
jeaaia.0. 214; :r>..,a »aeloa 42 ; Adĥ oeSeT 
t/.«e ueprj-e dra i fl»c*'. d» tstfde, 
lefcaooa no Miuuem lio; eak-uam 31.552 bm-
ca» de «ar«. 

«arre - t iureresa 110 ruagea», repreaeelen-
«M lUO a«»luiioe. 

Bl aetee eieittldue par» ella*, 15 4» 
l» e 108. de 2.aj paia iialao, 1.', d« 1.», e 2IH, 
í» 2.«: e»rregadoB eoia »i rloe geneaoe, 17 ea-
goaa, dfl«e»frrg«4ce, 54 

Vrwt — C«rro»adoe eom verioe genero», 104 
deeeAr-agedoe l i t ; Ideas, eona u-

isriaea, 51, 
B taa-K — lilkelee cmlttldoi para aia», 

141 d» 1 - elauo, »415 de 2.»; par» b»lio. 110 
lie 1.» e . «0, de'/.»! r-arref Kl'.i ecm vsrlM 
gmrtr« eu ar agi: na ; r<ee:arrtgadn, lot. 

SnuUni, Iolie< ea a Oíoipauihl» P»ulla-
ta I'll- eregcn»;á rl.err.alçLo d» me»m», 0; 
reeebrona Ir r,.av'. 2 11 

R* a'rr- cariar -jnei.radae«se Jendlahy, oom 
deatlnii i Unha Ytda.ua. par» 25 wagons. 

BlchO d» 
deaear. 

! l t ; » s i l í ; t n i s ch<s B a n c k fiir ô e « ! ç c h ! ; H ! ( l H a m b u r g 

B a l a n c e t e d a c n l x a a l l a i e m g . I > an l o , em a o d « « e t e i n b t o deVX 

I n c l u i n d o o d a H l l a l eoa - m i t o s 

ACTIVO 

tontas ourrOnUia garantidas 
' otr aa » rucetior 
1'etrAS du»cout»1ae , 
1'tr.ii ceucirtnadAB . 

Vi'nroa caei'lonado» . 
Valores dopiaitados , 
Hlrorra» oorts» . 
Caixa: em moed» corrente 

Cent»» eorrentes com Jüro» . 
Ide li, li Illa aim Juro» 
IlepiiBltoB » pr.no . 
Títulos cia caufho o deposito». 

(1.05OM1HIO 
I. 4:831 «.il-
308:. i ï» 120 

4.10e: IT t m 
n./Mi: œC'sr 
I.I' 7:2 lOO'Ohli«, m »tris e il:!»l 
52«:4fH«!M'i 

7 i'I.K M» 120 

B». aû,i"2i3ti». nul 

i 'AHHIVO 

ll:«rd»70ll 
l̂ 2t»WK) 

«570 

n». :iU.402:36 rtO 

S . U . o n (». 

Os dirouloioB, llt uU r, Hacktroit. 

\ M 

l à , , .... /• iiiieeiûkiiai'.,. 

»•».SiPfwnuH'! H) f ,1 



C A R T E I R A 

V O C O M M K H C I O D E S . P A U L O 

Med i cos 

kB. ARTHÜB C. de 1LVBWA. - Bap«tftH«U 
r «m moléstia» de criançM BesldencU e oon-

lltorio: Baa do Commercé, 42, couaultM l 
ï i» 2 borM. 

Lr. IBASMO DO AMARAL.— Btpeclâlldade 
Fem «ypaillt e muleHtiM da pelïe. Be«idei»-
, ru» d Verldl an»,61. Becriptcrio, ru» de B. 

Bfnto, »9, U t bora*. 

Oi drt. Arnaldo Vieira de Tarvilio • Lui« 
Pereira Barreto-Ru • B. Bento, W,eon-

nltM de 1 ás 2 da tarde. RMldano»: dr A. 
Vleir», rua Ipiranga H, e dr. h. f. B»rretto, 
aUuaods do Triumpno. 40. 

McUttiat dot olkot — Or. Tbeodon«lro Te le» 

occuUeta da Bonoflcenclu Portngnen» desta 
capital, ex-interno ta c:inina dos o ho« da Fa 
cuidado de Modic'na do Rio de Janeiro. » onanl-
torlo: ladolra de U- Joilo, 16, de 1 is Ida tarde 

kr. Viriato Brandlo—BypML'e Via« urloarlaa 
'utero e operações--Röaidr cia, ru» Qaîvâo 
eoo, 31-A, esquina da rua BtrÃo de Ijpupe ; 
uultorlo : rua 15 do Novembro, 28, de 1 ás S. 

tr. 0. HOMRMdc MRIjIjO—Medlcoeipeclali-
_Fdades: molestlaB montaes e nerrosai -Real-

_ntía, rua Victoria, 87; Rscrlptorio, ma Dlrel-
A, 35, altos do Banco Frances. 

Odr. Carlos de VaBtonce loe — corunltorlo 
rua de B. Bento, n, 42. consoltas.de 1 is 3 

iMldonda, Alameda Barlo de Limeira, n. 33 

Clinica medico cirúrgica do dr Manoel PMSOÍ, 
Bspeolalista e com looga pratica do mo'®«» 

Úas do coração, eat- inago o pulmõnfl. Conbub.o-
Ho: Ladeira do b. Jofto, 10, «Im lo A 1 buras 
ia tarde 

Realdencln, largo 
-rio rua I-r 

ro melodia. Telephone 601. 
Dr Bittencourt Rodrigues, 

da Liberdade 37: Corisnltrrio rua I' de No-
vembro,' 2.' 

D e n t i s t a « 
.r. IUomod.-Denti,ta terta-iniertcimo, me 
rdlco oper»1er. Rn» do ttourlo lõ| 

Dr. Worms 
1íP6C1a!I<1.-m1o, ourlflcAç̂ ei, dentaduras e dtntei 

L ft pivot, raft Floriano Peixoto, liî 
fJ.Kfn U.nUa) 

J. TV'. Coachmann <£ Filhos 
DENTISTAS 

I.ftrgo d ft 86, D..'i—8. Pfta'o 

Emilio Bo,«na,nn 
dB Kedlolnft d« MunicU. Cooaaltorlo 

1« NOTorabro, r»B 

Formado pela P»:oldade 
' - roa 

M n i i i o i 

ftBa. DINO BURNO. Koq.nlo da Toledo • 
raoae« Nogueira. Tr»*»obs da Pi, 12 A 0 
, tllno Baeno irrft encjrtrftdo fttá nelo dis. 

ftB. PBDBO FERNANDO PAKB DU BAFBOI 
f Advogado. Ktcriplorlo • realdef.cla : raa «a 
' l d'Agaa, n. 12 A. 

Brailllo Mschftdo a Alcantara Hacha 
. vogadoa Benldoocla, à Hüft Aurora 
B. 1(1. Kacrlptorlo & rna Direita, D. 1'. li'.ceo de 
Credito Keal de B. Paulo 

Cl dr, 
lo advogadoa 

|olo do Amaral 
» l'arloa 

Camargo—Advogado. Q&o 

fCASAS REGOBIMEKDAYEIS 

I ivraria Classicn de Aires tl- C.—Rua 
do Ouvidor, 114. R5n il o .Tuneiro; 

I m a da Quitanda, 0—S. Paulo. 

PIANO* - Cata Milano. Instrumental. Kspe-
olblldado em afinações o concertos de 

plano, orgams e '•armonlncs. rua Libero Badsró, 
38, proximo ao Viaducto 

j. T oR» Brlccola ft Ce m p.-Iis port Ad«: res e cam-
blaUß, escriptorio o casa de cambio, raa 

'15 de Novembao, n. 30. Dopoalto : largo da Con-
f «orilv Braz. b. I'&ulo. 

i ullo Antunes de Abreu.—Rua Di.cita, n. 20 
^ caixa do correio, 11 

4/ apa Abreu. Alfaiataria. Roupie brancas 
v> rua 15 de Novembro, 7 

Costa Pereira & Uermosilla 
aanteiga fioica o bbb.das 

-Leite, queijos 
Buas, M.ru»: do 

I I 

wjpsp'ndola Hiqunir* & Comp. Carimbos d 
Emborrachai artigos para eugenbeirus e para 
iscnpttTios — Rua Diruita, lo-a 

C r e d i t « » c r l e o l a 

L 

vidu nma ditttinocS 
D Ho pôde rar.o» 
como ok-m' 
fo n r 

Pi'.ra tornar so putento r »pregoa-
da naporioiitSadn ilaa ooudi(0ea 11-
nanceiran <lu Rtipublicu Argoniinn 
sobre uu do Brasil, p*reco-iios que 
duverift se? osseuoiti a or.tpstBçio 
do estudo .!as Cnncona de mu 0 0v u 

a« de ofltiv tiHiz. Eninb»iitr> ,, g r 

Paul Leroy-15 anhen, ch<-tfan'70 „ 
esse ponto, ^referiu eoUoüo'.no(, , .m 

frente da Frrinça, o qn« - „ ^ ' c | , T 

hnr» ligi.e, mm 
-^eliueijt i siír asceita 

jiito de prc.vu puru o cu 
o erointnte espoeiilitta pa 

.<03 ter tid i particularmente cru 
VÍKU. Aiaila Be elle rtea licuvesRe 
transpor taãu a uma época <m que 
•s Couúíçóoe do neu paiz foiuein 
maia euiuputÍToÍ9 com as dr> Iiraóil 
•otnal,—ao principio do teculu pa3 
sado, por exemplo, — Lão ixria de 
todo intoícravl paia üós O referido 
confronto. A 23 dn fevereiro de 
17'JO, a Franga viu ee obrignda a oon 
ceder o onreo (urgado aoo billett 
emlttidon par la Banque génerulc — 
do oelebre tysteme de Liw. 

Au HUucoBmvaH emii-i õus dcsno pa-
pel elevaram so á eoatma pliantas 
tioa de 

Libras 2.746.400.000 
e qnando o Efltudn aehumiu « res-
povoKbilidsds do respectivo paga 
mento perante os seas port.tdores, 
elevou se fv.nila a ilivid» que oun-

trhhiu p»ra esRc fim a 
Libra» 1.700.733.2U4, its') porqu« 
«leizarnm de fer uprosentadim bi-
lhetes no vnlor du LibruR 5Ü1.KG1.187, 
qnn 8" presumo haverem sido uu 
nulladoB. 

Furn r i o irmos tão longe, babtn 
ria ch"g>,r mo» »té o fin) do se. ulo 
—life!)—paru no» eneunlra^moc o^m 
a origem dos aio men is oelebre* 
attiynet*, enju emis>&o foi f it» 
o m o fira de mobiliaar os imnin 
vein iiucicjuucH, qn» o goveruo fòra 
•ncturiekdo a alienar. 

E, Knsmo neste eeculo, em 1848, 
ahi nos tornarismoa a avihtitr «oui 
•> ourati f rçaiJo, sem fu'ar em 1870, 
época que iner-ce citin;ftij especial, 
judas eiroimi» tttnciüH <^xwpvionao« 
em que foi elle decretado. 

Ebiuva o puiz sob u de-gruça da 
gnerra, e ua vio!s>iludoa densa iu 
feliz oircumetanoia l<ivarum au ca 
roaiai a b nçar ni&o do mourão do 
papidmoeda inconvertível, por lei 
de 12 de agosto duqneílu auno, ele 
v.iTiili, «o emi-Kõea a 2 100 rai 
IhOo» de francês. Man, ent\o, já foi 
o iJ<.noo de Fiauça que r-alUou nn 
eoiitfO'!« — n o B.uoo de Tiunç» já 
er» um di a primeiros eatabeleei 
meiilon bancários do mundo, oi.mo 
Paris já era a capital da Europa, 
proonraãa pelo» vinjunte» rico» da 
todas as pi. tos do globo, que ahi 
vSo com pruíer despejar o ouro 
quo lavaifl do sen» paizca. 

O agio do onrn n io subln acima 
>le 25 por 1(XX). em Peris, eo cam 
bio aobro Londres n»n foi além do 
20 f n , 10 c. pior libra estitlira, e 
isso meanio durante muito pouco 
tempo. 

K um faoto unioo no mnrdo in-
teiro I 
P!Em 187H, ceusou o curso forcad t, 
Hm deixar i'o ai qu.lquer tiitte 
reiorduvio. 

Ma*, ae nUo fori m t io I.-lixes as 
eirenDistanoiaii, teria a França te 
Uhertudo tau facilmente tio regi 
n«n <lo ootBo furvado v 

é de 

diffe 

N&o, o lllnatre eacriptor n ío po-
dia nem devia ter procurado, para 
ponto de confronto daa llnançaa 
brasileira«, o paiz que, mesmo en-
tre aa naçOes da Enrooa, suas vizi-
nha», gosa de condições exoepoio-
nuea que lhe asnegur >m inconteata 
vel superioridade acb diversos pon-
toa de vista. 

O Braail é um paiz novo, qne 
ainda so acha na adoleaoeneia de 
sua vida de naçSo, e na infanoia da 
aua vida republicana. Em oaao al 
gum poderia elle, piortanto, auppor-
tar semalliante confronto. 

Mas nio é só iaao:—o que pôde 
aâeantar para o julgamento das 
condições financeiras doa dona pai-
zea americanos a |rclao&o do papel 
mooda de oad» nm dellea pain com 

oirculiç&o do Banco de Fiança? 
Dir se ia que a llopublioa Argen-

tina nio tam papel moeda oom ourso 
f .rçado, e por isso nSo aeria possi-
vel comparar 03 dons paizea aob 
essM ponto de vista. 

Mas nio é assim. 
Vamos nós, po/tanto, proourar es-

fabeleeer o parallelo servindo nos 
doe daáoB qn^ pudémoa oolher, para 
avaliar as reaponsabilidadea da Ke-
publioa Argentina e ver qnal é a 
reluç&n qu« ellao guardam para oom 
a'4 do Brasil. 

A divida nacional externa desse 
pitiz era, no princinio de 18%, de 

Libras H5.5VJ.i23 
digamos-05 1[2 milhões esterlino», 

on seja : 

Francos 1 387.500.000 
A divida externo do Brasil, se-

gundo o proprio calcnlo do sr. Le 
roy Bt-aulien, que está exnoto, 
35 l p milhões esterlir.oB, on 

Francos 000.000.000 
Temos, poitanto, ahi nma 

rença n favor do Brasil de 
Francos 387 500.000 

O sr. Leroy Bôaulieu diz sobre a 
nessa divida externa: «O paiz cou-
ta 10 milhões da habitanto», dos 
quaes, (aqui o repete; grande parte 
de negroa e de etluoloa; o encar-
go annual da divida exterior 6, pois, 
inferior a 8 fr. por cabeça, calcu-
lada a annuidade prooiaa para o 
respectivo serviço em 4» milhões 
de franoos, mimeroa redondos, iu-
olnida a amoitisaçáo», Qzm, UDIUb 
do He applicar o lueamo oalonlo í 
divida oxtuma da Repnblioa Argeu 
tina, verifica sd que a | annuidade 
preoisa pura o stn serviço, ó de: 

Francos 69.375.000 
DM » 24 375.000 

maior do quo a nosaa. R, ae pro-
oursrmos u reie.ç&o defíSa annnida 
dn para cada u u doa habitantes do 
piiz, fendo a sua populr.çio do 
3.952 09!) digaoioB 4 milhiaa de ha 
bitauter, BtRiiudo o rnoer «»amento 
dn 10 du ni»io do 95—verifioa se 
que o encurto uiinnal é snperior a 
17 fruii^ou por cabeça, qnando o 
dos )>r~!<ileir. s é irferior a 3 fra. 

Mua nio é só iito. 
Em 1895, as dividas das provin 

oia j, inciukivé oi juroa atraaadoe, 
elevaram bc a: 

M Í61.H66 
de dollaiB—onre. on : 

libras 34:589 900 
E as dividax r .nnioipaeB, a 

24.59ti.522 
dollars—rnro. 

Eci 1896. M "otada uma lei an 
otoriaanda u nnificaçio dsa dividas 
naeionaes e provinciaes, e uma ou-
tra regulando as garantias dos co-
minhoa de ferro, tendo as oompa 
nhiiis, á exoepçio de duas, aoceito 
as oonilições de^sa lei. 

E' naturalmente aoB aotoa prati 
côa ref-.uilimU-H dessa anctorisaç&o 
que o sr. Leroy Beanlieu dnuomiiitt 
—uma especie do ooncordata, feita 
pelo Estn lo Ai-gontino oom os t>--. 
tadorea de obrigações da« ctlrâd"às 
do feiro garantidas, 

Nio pn 'imoa aparar a quanto 
Fonta esta reaponaabilidade da na-
çat, mie oqatlla que provém d» 
enoani»:.i.v.13 ,.u unificação das di-
v'-'w p/evirciaes, já fleou aoima 
especificada. 

Reunindo ti sna importaneia 
dse i-.iviílua directaa da naçio, 
teroca ; 
Divida nacional. Libras 55 519.123 
Dibi daí provin 

CM , 84.589.9W) 

T.tal , 90.109.023 
cn Brja : 

Francos 2.252.625.575 
Digaai " dous mil, duzentos ecin 

réu a rd us e meio >/.ilh/les ae francos, 
ruja anuuid. a ho £\>ce calculada 
s bro i» mesma basa, deve orçar • m 
112 1)2 niiibões do francos, que 
correspondem a ura encargo annual 
superior a 18 francos por habi 
tanto. 

A llup-.büeii Argentina tom ainda 
vaiius dividas internas, em ourot 

qne devem ser rennidaa áquellu*, 
porque, para i. efifoito, repreaenUm 
o mesmo papel qno as externas : 

Veremos aoianbi o seu valor, as-
sim oorro o do papel-inoeda em 
eironlaçio. 

J. D uab t i RodbI'.ui:s 
(Ext. d 'O lmpuniat) 

S a g r a d o c o r a ç ã o 

CAT.I.E CAI.I.AB I1KCI.A11AÇÃO 110 DR. 
Ramon—Cast i l lo i ma cuba ihpob 

TANTItSIMA 

O ilIu«trado médio i dr.Ramoa Cas-
tillo declara quo tratando de uma 
Ireii-a do oullegio Sagrado (JoraçCo, 
desanimou de todoa oa meios em 
pregadoa por olln para combater 
nut. grave enfermidade do estôma-
go, da qual era victima a referida 
frui ta. 

Já tinham resolvido quo a doente 
fosse pata o Chile, a emquanto 
aguardava a oocaaiio para a viagem, 
o dr. Castillo prescreveu as pila-
da« anti dyspopticuB do dr. I I«m 
/.oltnann, e o ,m t io felis resulta-
do, que oonseguiu ourar radicalmen-
te a aua doento. 

Ante t io brilhante reaultado, ea 
te iliatincto nie lico n&o qui l guardar 
segredo o veia pessoalmente fazer 
a ia* declaraçio, a qual considera 
ranito ntil para seus collegaa e pa 
ra o humanidade srflTredora. 

As pílulas anti dispeptioaa|do dr. 
üeinzelmann ouram Umbem as en 
fermidiid«s dos intestinos, Jii/ado, pai 
pitaçQel, dftrea do coraçio, enferiui 
dados nervosas, dõrea de enxaquecas, 
hemorrhuides e, sobre tudo, ai.) 
purificadoras do tangue. 
Vendem ao em todua as pharmaciaa, 
• 3$Ü00 cada vidro. 

l)o( o-.it por maior : ara. Lebre, 
Iriu&o & Mello.-—Raa 15 de Novem-
bro, 4. S. Paulo 

O l>r. P t n r c k a t 

Ourives, 8, prescreve o Jatahy -
Prado, contra bronohlte e asthma. 

1 ' repara t lo p o r V . W e r n e o k 

Emprogado oom resnltado aegnro 
na ANKMiA, r.srnorm i.osK, lymfiia-
TIÍ1MO, líACIIITlSao K Tt'BKBCUIX>BK 
poios maia distinctos clínicos doa 
ta capital. 

A' venda em todasaa pharmaciaa 
a drogariaa. 

Encontra bo á venda nu drogaria 
liarutl A C., H. Paulo. (aab 

H a n t e - m ó r 

pBOTKBTO 

José Rodrignea Cardeal protesta, 
deBde já, contra qualquer aliena 
ç&o de bens que ft»ça aeu devedor 
Antonio Lenw Braz, por quantia 
maior do 9(10$, contra quem vai 
propor acçfio em jaizo, com urgen-
oi». 

E, para que ningnem allegne igno-
raueia nu exocuç&o da sontença, 
dá toda a publicidade a este acto 

Monti; mór, 5 do outubro de 1897. 

2—1' José Bodkihüss C a b d u l 
— — 

P a r a t o l o i 

Todoa qne Bcffrem do terrivol in-
oommodo hem ;rrhoidf»rio devem, 
aeni perda tio tempo, experimentar 
nm vidro doa especifica« pós anti-
uumobuiioidakius, q«o é <'fUeaz re-
mediu a qne dá perfeita saúdo. Ven-
de so na Drogaria Maurier & C., 
qne aeoipie tem g-nnde Rortiraento 
de todos oa propar^doa pliarmaceu-
ticoa de Luiz Carlos: também nu 
cata Lebre Irmão & Mello; em Pi-
racicaba, na Pharmacia Nevee, o em 
Tanbató, na Pharmacia Allemã. 

«—6 

Depnra í ívo l iomicopai l i íco 

BANACTNA onru dartlirofl 
HANA' 1NA caru rbttiuiatÍBn.o 
SANACINA cura niceraH 
BAÍÍA' ' INA cura eacronhulas 
SANACINA cu/a hyphilia 
BANACINA enra deres do ossos 
SANACINA cura novralgi* 
BANACINA é o melhor depura-

tivo 
SANACINA nio estraga o osto-

mogo 
SANACINA no enoontra em qnal 

quer qnantid&ila no Pharmacia do 
F Dutra A Comp.—Rua do Rosario, 
n .3A. 1 5 ~ 3 

Soc l cd « f l e Haitct:*'»« C e n t o l a 

de COITip. 

mocíVca 

Fandámoa nostu oidade uma so-
ciedade bsnnaria. para us operações 
de descontos do títulos, pagamentos 
ou recebimentos que tenham de 
aer feitrB nnvtn ou nas praça- de 
B Paulo, Santos e R'.o de Janeiro, 
aob modioafl commiBf.õeB. 

' „ a 1 o de setembro de 18üí 
M o " v - ' CICNTOI.a .St C. 

até) 31. 

Cref lopcn d « r taeearO 
O a l d o n e 

O abaixo aa.iignado convida aeua 
oredorea a virem receber em Leme 
a quantia do 20 oi", de seus oredi-
tos, conformo u concordata acceita 
pielo3 meiraoB, até o dia 31 de ou 
tubro; o, findo enso p-6BO, as quan-
tia n ío recebidas eerio lavadas ao 
deposito. 

Ii»rae, 30 da Eetornbro de 1897. 
6- 5 Baccabo Guidone 

De M c h l m l c a ! 

Collega Aurelio Caaaalho : 
Communico-to que a minha espo-

sa Maria Francisca da Rocha Pi-
nheiro, estando muito fraca e aem 
appelite, acha-se bastante forte e 
ae alimenta bera, depois do uso de 
doas garrafinhaa do tea precioso 
Vinho d" Noz de K:la, quina oalisaya, 
coca e lacto phospliato de oalcio. 

Aooeita oa parabena pela desco-
berta desfia importante fórmula. 

S. Paulo. 2 de agosto de 1895. 
SOCBATK» ZKNOIIIO P.5THKIHO 

Vende ao na rua do Roaarlo. n. 7 
sab. dom 12—12 

íupuTi Falta de uppetite. Cara-
( " ' i l f l l A , Be com o vinho recona-
tituinto Baptieta de Andrade PHAU 
MACIA DO CABTÜII e Baruel Ä Comp. 

80—24 

Knbmot teu-Ne II 
Um rhuumatisuio intjieostal deso 

bediente a toda medicação que ma 
torturi u por La tinte tt mpc, submet 
tenso ú energia da Escenciu Pas-
sos ; e no fi.a do segando frasco, 
estava restabelecido. 

ANTONIO DE L.v;kbi ia 
Rio, 1802, rua Bento Liabtia. n.° 2. 
Dopoeitarioa : Baruk.l <5c Comp. 

Rua Murecbal Deodoro, n." 2. 

MATRfCftRIft 
PÓS DA IKKANIIA 1'AIIA A DKNTIÇÃO 

Remédio homteopathioo. prepara 
do oom urna parúo especial da plan-
ta matneuriu e livro de qualqisr 
snbstancia nociva. Refresca as gen 
givas, conforta as crianças, facilita 
u dentição, evita au desordena do 
ostomago, as cólicas o a diarrhéa, 
a fobro o a insomnia, tão communa 
nos dou;) primeiros annos da infan 
cia. As crianças, cora o nso desto 
remédio, to.-nam-se alegres, gordas 
o sadias. 

Pharmacia homreopathica. F. Du-
tra & C.—Rua do Rosario, 3 A. 

15—3 

MAGNIF ICO 

O ( A F E A R A e 
' • »G ICÜ nas ts.sses 

AN-

O ' . . «MBÍRA E 

n i c o iu. t- qualkoi o 

Ao c i t n i u e r c l o 

Commnuioo qne trr.nsferi aos sra. 
Santos Cruz, Mello & C., de cuja 
firma flooiul faço nnrtn r,a quali ln-
da do socio cptnmanditaHo, o mtil 
ectabeleoimeni.3 c.mmeroial — Seo-
çã j de Impoitiição — sito á rna da 
Qnitanla, n. 2, baixes, ficando n 
r en cargo a liqnldaçio d'j sti-is tran-
fueçõ»B até 30 do jouho pr l imo 
pasmado. 

Ontrosim, contiLÚn á testa da rai-
nha antiga c sa oommotoial ao lar-
go da Memoria, n. 8. 

B. Paulo, 6 do ontnbío do 1B97. 
FjiAVcitsco Goncalves dob Santos 

CBUIS. 'J-3 

C o q n » l n e h e 

Ru era a sim 
O Interessante filhinho do *r. Onn-

tod u J . Ua Ct>ti t-ilva T,vnrea, 
onrt u se com o • \liatiio e Jatahy», 
do Honorio do Prnío. 

P e i t o r a l 4c C a m b a r á 

A. DK BOUÜA S i l v k i b a A C., á 
rua do Commorcio, n». tí, têm á ven-
da este graud» rernedio de Bouza 
Soares, bem rival na cara daa toB 
ses aimplea, bronchiticaa, laryngeas-
asthniatioaB, coqueluches e pnlrao, 

nares. (5aB, sub. e dom.) 

• m caco <Je 

» . •> Esseacia l'asaos 
j á nedsâ nnno . - "or par 

procurava agra<lcoímeiik^-._ 
te dos doentbB qae, ue-erfan»^ 
do outros trut^meutos, encontraram 
n ella a euru de suas ni< iestiaa; ea 
tá n'este caso o nr. [Antonio dos 
Buntos Ma'ques, nefjoianto em 
Cntnpirip, ti ma reconhocida, que 
affirma ter se curado de grave rheu 
matismo com o aso da EsBencia 
PaíHOB. 

Deposita>ioB : BABI e l & Comp., 
ma l i , » li^l Oiocoro, i.o a. 

* «íuiuagreclmeitto. VI-
l i Ur. , nho re ions tiini .te 

Bapt.sU de Andrade. Pharmacia de 
Castor c Burnol á Corap. 30- 23 

S 

de mca ! e a ^ : « r t o « i bo isceopa-
t l l ' c n s 

sot tidos á ei c lha do comprador 
Tudoiiot medicamentos aio «-m 

vid/oJtÍfl cryet.l auarello e dos 
prireipaos Isboiat^Hos da Europa e 
Aü"jfirirH do V rt \ 

F/iarnin, ;á Ihmvopnthica 

F. D U T R A & C . 

R t t i «rio, n 3-A 

15-3 _ 

• f i l h a Csianall l« 

Noz de koln, quina, eo'-a e caloli 
Anemia, estômago, r.aosnço, im 

potr-ncin, fraqnetii. 40— 7 
Vprde »'. r;i •*• .de WofiVlo. 1. 

L e i l ã o 

H O J E 

S a b b a d o , 9 , 
S a b b a d o 

A 1 r u a P r a t e s , 3 5 

(Bairro da Luz) 

A o me i o-d i a 
o LULOKIUO 

- C l i a v e s L e a l 
Com e a c r i p t o r ! o á r u a Mo-

r e i r a Cesar. 35 u , 
i o k r k l o 

(Aittiqa rua Sai Bento) 
AUCTORihALU 

Devidamente pelo cidadão er. 
P ed r o 1 'ratea de s i r a n d a So-
b r i n h o , que-vai de mulanca roiu 
sua eima. familia para Bio Hioiio. 

* e n t 3 e r á 
«m publioo leilio tudo o que ezis 
te om sua residencia 

correr da matiello 
A saber 

Óptima mobília austríaca, linda 
mesa redonda pura cantro, com 
artisti-os lavo res eci moeaioi dit is 
a phantasia, magnifica oaixa de 
mnsica, com tympano. ,, rnfos, va-ioa 
quadroa e outras enfeitra, exae!len-
te espelho de cry tal facetado .-m 
moldura ú pliantasia, bonito tapete 
avollndado, jarras e cuspideiraa de 
anperior porcellana. Mogniflco es-
crevaninha-oarteira, de raiz de vi 
chatioo, banoo alto para a meamo, 
tympanoB, livros em brancos, qua-
dres e maia orne.tos. Eicellentos 
leitoa para eaea-s o p s r» solteiros, 
creado-mudo, bons t-jilettes comoda 
e de fogio, serviço de porcellana 
para o meamo, dons esplendidos 
gnardu roupas, de raiz de vinh atiço 
cabide do vinliatico, eto. 
Solida mesa claatica, do vinhatico, 
c jm seis taboaa, exceltente guardu-
lonças, de cedro, btaa cadeiras de 
cleo, perfeita machina Singer, para 
costura, exaoto regulador, ue pare-
de, bonito velooip-)de para criunça, 
poroellanas, louças, íalhetos, qua-
dros' e outros eníeitos. 

Metas, forros, cavalletea o tatna 
para piaaur ronpue, bom banheiro, 
nma urmuçio oom quatro rodas, pu-
ra trolya vurias ferramentas, barris 
para agia, vasilliumo e bateria de 
00EÍnlm. 

Ao c o r r e r <0 mart?IIo 
Beni tudo vendido ao melhor lance 

"^-ecido. 

oi-- HOJE 

S a b b a d o , ^ g 

S a b b a c l o , . 
AO 31KI0 DIA 

A' rua Prates, «. 35 
O " gente de. l'ilões 

CHAVE, LEAL 

M u d a n ç a 
O abaixo asaignado participa á 

praça e a todos oa aeua amigos e 
freguezes, tanto desta capital como 
do interior, que mudou o aeu ar-
mazém de aecct.a e molhados e de-
posito de queijos de Minas, do lar-
go de Banta Ephigenia, n. 3, para a 
ru» Brigadeiro Tobias, n. 2, onde 
espera merecer a meama confiança. 

8. Paulo, 30 de setembro de 1«97. 
5—4... Ju l io da Costa 

r Ä 7 G Ö Y Ä R D l 

Fah- ae Cadinüos öe PARIS 
Forno* pa. a fundir com cokn ou jçaz. 

*ornog para Ksuialtadorea e Cop**ilaa. 
FABRICAÇÃO iipscit» U C0PCL1 A8 0« Qua 

par» eaaaios 4« ouro, praia, ele. 

12. HUE A \EXA NDRE-DU/WAS, 42 

I 

k f 

Importante 

Ao C o n u n e r c i o 

Communicamos qn • conatituioio.a 
nma soeleda^o em comtnandita, pob ! 
a razão a, f iai de H^nto*: ('rna, 
Mello & C., para O c mtuercio oe 
imroit«çõOH, comiuis-õn) o eniiai 
gURçõfs, rii stu p >iç,i, á tu« da Qni 
tanda, 2, em c .nt nna;Í!i o BUeceB-
ai" á ti. ma íudivi lu«,-! 

F/aneÍBCo Gonçalves dos 8»otos 
Ciuz, seeçio de impettsçfto, ücardo 
• Iioato ca go o activo e parsito da 
meama Benção, a contar de I o de ju 
lho ultiuio. 

Bio Pi.uTo, ti de ontnbro de 1897 
F. Gonç i.vks dos Bantob Cbüz 
V. Fkriíku dos Haxtos C i i i iz 
João Psdbo dk Mki.i.u 3—3 

Se i s m e l e i 

Br. I). Carlos— Boffri horrivelmen-
te, durante aeis mezes, de rhenma-
tiamo, depois de experimentar infl-
nidades de remédios lembrei me do 
—Elixir M. Morato—propagado por 
V, s. e graças a elle, acho-me hoje 
completamente ourado; raz&o porque 
alho foço a proscuto declaração, dan 
do lhe conhecer que o seu prepa-
rado é uiaa verdadeira maravilha. 
Pôde fazer da premente o aso que 
lhe convier. 

Apparecida de 8. Manoel.—Bou 
de v. b. .Tos* Fkhreiba dh Pau l a 
Garcia. (Firma reconhecida). 

Agentoa em B. Paulo : Baruel A 
Comp., rua Mare hal Deodoro, fi. 

'"V 

D o e n ç a s do e n t omaee 

Pelo preseite, declaro que, tendo 
minha conserte o Uiha uiado o Eli 
xir Ebtoiulüiiio,) de 'Jauoinilla, des 
•rs. ltebello & Granjo, por soffrem 
do coniiuuaa dôres du "aoeç», pro 
venientus do caton.ag'1, (dyapepaia), 
tiraram excellcntes resaltadoso ho 
jo passam bem. 

Bki.im Castki.i.o. 

Bio, 10 de fevereiro de 18U7. 
, — 

P e i t o r a l de C a a m b a r A 

Bauue l A C., á rua Maroohal 
Deod<iro n° II, reoeberam do fabri-
cante, e Br. J. A. de Bonsa Boaroa 
nma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado rernedio contra 
as tosses, bronohitea, u.lhmas, co-
queluches, tuberonlouea eto. 

(3a., sab. e dom. 

I I C A j p O o à I í B à k A EâNt 

Ulseiita duCrluti: - PEÜSPiilTUA FALIÍSES 

O e a j n r n b e b a a o » n b l l » « 

Guimuries Braga A C., drognis 
tas p>or atnaudo o propi-ietarii ii da 
Drogaria Br.ga, ai te. á rua do Mar-
quez de Olinda, ISO, cnmmnnioum ao 
publioo e especialmente aos sra. 
elinioos e pharmaneatlooa que ato 
oh nn eoa vendedores do oonhenido 

e prodi.fio io depurativodnnominado 
C.jurubeba pior oootr.iota flrm»do 
oom i sr. Fiiimiko dk FiuoEinano, 
»rntr-r e m tuipuludor do referido 
pie; arado. 

Uooife, 23 do agosto ile 1M07. 
30-3 

B r o n c h i t e s 

Tanto chronicus, como 
•sthaiatica.-, -Ao ouradat 
cm poueca dins coti o 
("ri ! •>e:, 1 «t.- Otsif i f lrA e 
Aoa l e a . 

s.Y m u s 
aONOBKlIKAS. CYSTITES S 

EBTP.KITAMK.VT03 DK ITBETIIBA 
Trat tmnt n; ê.:>al t tfflea* Iuto 

DK VIRIATO Uli AN DÃO 
Ccnua tas e operações, tüe . ás h- r»» 

! !.«• de ** Novara ro, 28 30-15 

-^fír-r _ . ... "vC^iakkJja&aSr 

I H t f O K T A N f f i 

L e i l ã o 

Sport 
Soberbos HnimRes de purosfn-

fiue pnra corrides, dit s muio 
sangue e très quartos, jogos 
de arreios para montaria 
para cofidas, tudo em per-e 
feito estado. 

J . A . L E A L 
Üeri lamente aui torisado pelo illmo. 

sr. José Deodato d S uzit, v ntltrd em 
leiliUi, sem restrvas. 

H O J E 

Sabbado, S) do corrente 

Ao mein dia 
Rua da Caixa d'Agua, n. 14 

A l t ü n Z E B 
OS BKotlITI-a ANI M A KW 

Um lindo cu1, alio, puro sangne, 
de uotae Plaio, ul .sãi , de quatro 
annoa, ai m defeito, próprio para 
corridas. 

Um dit i. tros quartis do sangue 
de nouieMaratton.alasüj egualuen 
to de qu tro aunos. 

Uma bonita égua, trnx quartos de 
aat gue, de nome Igarite, lodos bas 
tante iionhe,..idls ni. s prados desta 
cidade. 

Dons j ' gos do arroios completos 
para trabalhos, atu dito do dUo pa-
ra oorridas. 

Vendas ao melhor lance que ier 
H ü J E 

S a b b a d o , 9 , 

s a b b a d o 
Rita da Caixa il.A^na, 14 

AO MHIOIUA 
1'elo leiloeiro 

J . A . j u K À X i 

J L e i l ã o 

DE 
esplendidos moveis, dúlicioso 

piano do afamado auctirBL''-
THNER, guar ições do de rmi-
torio e des la i'. : jantar, artís-
tica ornamentação e de tudo o 
mais qt.e requer u-ua ctisa de 
familia dt fino tacto. 

Aio d i a 1 2 de o u t u b r o 

DIA FERIADO 

A ' MT7 rfí C Í C ' 1 U Í ! n 11 5 7 

$ rua di J„Lt0 att _n. e 
B»sid«nc a do dt. •• j ^^ 

estimado oavalb'iro o M n . 
Vo-laaek, qua aegne com a aua 
ma. faraili-k pur» a Karopo, realisa-
dopolo 

r.Rn.o»mo 
C H A V E S L E A L 

N B. No ci® Í0, Bfthirá d .talh» 
do annnno'o r»»fito Sornat. 

Expedição franck iu Catalogo ou dirigir-te • Ã 
E3CRIPTOWIO pQ 40RKAL. ^ 

D E N T I S T A 

I t a l o - a m e r i c a n o 
Dr. J. Heitob D'Emab-

chi.— Eitraeçáo de dentes, 
eem dflr.—Obturaçfto e ool-
looeçâo do dentos pelo aya-
tema maia novo até hoje 
conhecido. Preçoa modioos. 
Ladeira de b. Jo&o, n. 5, 
das 8 á» 4. 30 -22 

'inhoDésiles 
loraiu J, u' l.-C., t.-KKici ai XuuU. 

C o r d i a l R e g e n e r a d o r 

KOLA - C0C.4 - QUINA 
GLYCERO-PHGSPHA70S 1 

Tonifica os pulmùes, rçjulariza os latidos do 
eoraçiu, aciiv.i o trabalho da digesUo. 

0 homem dtiDl!lt;i<lo saca dciie força, vigor 
e «aûde. 0 homem ue pista muita actividade,i 
a mamem pelo uso regular deste cornai, efllcaz' 
em todos os casos, eminentemente digestivo^ 
e fortlíioanto. e agradavi-1 ao jaladur como 
um liquor de «obrem« sa. 

EXIGIR no rotulo, debaixo do titulo 
VlN ÕÉPILES, a mniçlo : 

Fòrr.nla do Dr A -C., Ei-Iedico da Sarilha. 

Pnrln:0ESILES,E>bn, Rue du Louvre. 

íjHtlli : C"íi f IOÍÜCTO! C81MIC0S4« Ettado it Sdo-Pault 

F i a n i l 
Vendem so terrenos por proço mo-

derados, perto do «Bnrgo dr. Cam-
pos tíullos>ce du Estrada do Ferro 
Funilene, sendo os mesmos muito 
ertoia e om logar muito upruzivcl e 
saudável. 

Os lotos serfto demarcudoB á 
vontado do oomprador quanto a ei-
tensã e collocaç&o em terrenos ur 
banos, matta virgem, ca{ioeirão. 

Para informaçõe«, com o sr. J080 
B. de liurros Aranha, na fazenda 

Fntdl, qne está encarregado o 
>-. ' "os poderes. 5» o 'Ia 30—11 
nom pi-- -

I P . M É R Ë o e C H A ^ . i L U i 

U E 

I b u m i n a t o d e F e r r o 

P1ŒPARADO POP 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

| l le i l i eame i i l i i exce l l en t e pu ra c o m b a t e r a a t .emia, al 
eh lopose e s u a s c u i u p l i f a ç õe s 

A' venda em tildas as pliurmuciua e drogarias. sab. 

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Z e l i n a não tem competidor na cura da cas-

pa e outras affeecçôs do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do cabello. O seu uso é já 
t5o espalhado neste Estado, que nõoha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
frasco desta excellente e perfumosa agua! 

D e p o s i t o e m S . P a u l o 30—97... 

B a r u e l Sc C.e L e b r e , M e l l o & 0 . 

ELIXIR ESTOMA CAL 
o e S A I Z D E C A R L O S 

C urn rorta de 98 sobre 100 doentes do INtnmnijo o dos Intestino«, 
mesmo depois de 25 annos de sofTrimonto. ( ura as dórea do estoinago, a azia, 
03 vomites, a pniio de ventre, as diarrheas, a U.vornirrla. as ulceras 
do estomago o dyspepsias. Cura a anemia. Cura o Enjôo. Ajuda a digestão, 
abre o appetite e tonifica. • 

^Successo maravilhoso Pb' • SAIZ DE CARLOS, rua Serrano. n°30, MADRID. 
Deposito : C" DE D R O G A H do Estado d) S. Paulo. 

H O J E 

G r a n d i o s o 

l e i o 

iediisaz de Oara Das CiDOsicöes 

| Onguenío encarnado Mérá 3 
|J CCS» S tflD. K CIRT* t>0, 
t1 Coxeamentos - Desvios - Esforço« - AlUafes 
f Tumores nas pernas - Tumefacf"«» 
í̂  Sobrecuivas - Sobrecannas - Esparavõe, -í 
^ P. MÊRÊ, em Orliant l-ranc», J 

Km Pauto BABUEL 4 C-; | 
C" ile llronis e u l pnn. ipnes Plwrewci«« || 
' r f V V V T í r t V V V V Í f t V T T T l 

> ) o l u c ; ã o 

W e r n e c k 

CHT.OBVDBATO PHSOPHATO DE CAL 
* m : n i l a , ch loroKe, r ach i t í s i n i o 

l y i n p í i a t l s m o 
E' o preparado tónico reconsti-

tointo muia apropriado pnra aa cri 
a- Ct-1 B ".mus de leite e depreço* 
ao aicancr de todos, sem prejndi 
car a snu pnrsz^ e rigorosa dosagem, 

^ncontra-se & ven^a na drogaria 

i B A í ^ " ? ^ " ^ ^ ^ /o n.s-
S PA l i i . ' 

De belles e confortáveis 

M O V E I S 
Importante e quasi novo PIANO de grande formato, caixa de 

raiz de NOYER, castiçaes duplos, armação de ferro, 7i8 e 
i cordas cri:z--id«s, com lindas e harm-iniosas vozes dus re-
putadus éuetores GEBRUDER P E R I N A , excellente cofre 
de ferro «FREDERICO», óptima e v riada ornamentação, 
miib"" f i cos e perfeitos instrumentos de engenharia, finos 
crystaeb, porcellanas, crystofles, etc. etc. 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
<Escriptoria e agencia rua Jgarechc.1 Dsoioro, 8- $ 

H o n r a d o « o m a conll&Br.a d « u m tilatloctliNlmo e n t e-
n b e ^ r o qne t o n sna eimi-.. famiiia s í retira em v agem de reereio para 
a Europa, venderá em pnblioo leilio 

HOJE HOJE 

A C A B A M O S 
de receber de PERNAMBUCO 

Vinho de genippao, brando e sêcco 
Vinho de csjù< sêcco e Virgem 

Tonico de Camacam, LEGITIMO 
Polpa de tamarindos 

2 j R U A M A R E G H A L D E O D O R O , 2 SABS. 

Baruel & Comp. 

" Conrado Sorgenlcht & C. 
Caixa do correio 483 8. PAOLO 

EaCRlFTORlO K LOJA : R n » D i r e i t a , 7-A 

DEPOSITO K OFF1CINA8: R n a « o T r l n m p h o , 1 9 

Grande e variadíssimo sortimento de 

Papeis pintados 
Naolonaefl e extrangeiros, encerados e avellndadufl, ulto 

relevo, dourados, prateados etc. 
VERNIZES 

Permanente deposito da afamada fabrica : 
Conrad W". Schmdt, L o n d r e s 

Para pintura de oasas, wagons, bonds, machinas o carrna 
gens. 

Únicos fabrioantes, no Brasil, de vidros opacos, monsse 
lina em 12 diversos padrões! Offleina montada com as machi-
nas mais modernas para exoentar qnalqnor ornamento sobre 
vidro, tanto sobre vidro liso oorno de otyt, e acido on a es-
meril A casa dispõe de habilitados desenhistas para oom-
põr qnalqner desenho e deoorações. 

Incumbem se da pintnra de prédios. 
Fornooom e oollooam qnalqner qualidade de vidros, tendo 

a oasa nm enorme sortimento de vidros, grossos e singelos, 
lisos e d» eôres 

Variado sortimento de moldaras para qnadros, remetten-
do se as amostras para qnalqner ponto do Estado. 

Espalhos liisanntés e lisos, de todos os tamanhos. (8) 

A'roductos Medi3inaes Brasileiros 
Preparados pelo pharmaceutic COLLECT A. DA FONSECA 

Ex gerente • snoeessor de Engenio Marqnes de Hollanda & ( !omp 
Rl lx lr 4e Salsa Caroba • Haaacá, iodnrado, poderoso depn 

rativo do ssngne, efffuaz e energioo no tratamento das affacções syphi-
litica* e rhenmaticas. 

Xarope peitoral de BAres de areelra, angle« • mntam-
ka, empregado oom bons resultados nas moléstias das vias respirator!»s, 
oatarrho pulmonar, bronchites agadan on ohronicas, liomoptyses, bron-
ohorréa, coqnslnolie, asthma inoipiento e tosse nootnrna pertinaz 

Todos estas prodnetus, cnidadosamento manipulados, são acompa-
nhados de gnia, qne osolarece a natureza e oansas dos moléstias para 
as quaes são applicados, oom indicaç&o das dóses para todas a* edadss 

UBIMSITO CH s. HAUixi: üABCEL AC. 
N. » BUA MAMECUAL JÜJ£0V0JU0,.N.J 3.« 

SABBADO, S 30 COBSKR'TE 
A'« l i e s e l * l i e r a s 

A ' r u a A u r o r a , n . 5 9 

( S u b r - i d o ) 

E s q u i n a d a r u a d e S a n t a E p h i g e n i a 
Tcdos os moveis, piano, ornatos e mais objeotoa qne abaixo Tio 

ligeiramente descriptos. 

S A '- D S 
Importante e qttüçi rovo PIANO grande formato, caixa de rsiz da 

MOYEU, ea tiçaos dnr.lop e florin 7|8, 3 oord-is crnzadsa e cepa de for-
ro, e iml ind 'S e hurmonionss vózea, do reputado anctor Gebueiui îe 
Pkkzina, m> "ho de rotaçfti tiara o ra^soin, «.xenl'pnte m^bilia auntriaoa 

c m fllo'.e.-i, asíeoton e espaldares i'e palhinha, 17 peças, cadeiras ans-
i u e m balanço, graiule tipete avollndado, es<îarradeiiras de porcel-

l .na ivti. K4rr""> iindo esp -lh" do crjsti l «bîseantiî» com moldnra doo-
rèd-t ; ' l a p e l l n e i a <blen> e lie,';?« quadros, i-tsgéres e eanto-

neiràs' l'iieiîcts il? b u c u i t . t e r r a »« "a e poroellsaa, oortinas oom galerias 
e Bane!»-» <ito. . _ 

Î ^ O • C - I S S Î Ï f f i T I E 

Th:n grnpo estofado ,-le rers .^ellndado, chic pvrr estofsdo de se-
la, bonito espelho de crystal franees, m aK r , l f i"" eecrevaninh» de rail! d« 
nogueira, lindoB quadros, forte cofre de tv.rr0 F ! 1 K D Ï E , C 0-

MAIS 
1 plenimetro. 
1 pantograpno. 

1 magnifico theodolito dos reputados fabricantes JURLEY 
& FROY. 

Usgestosa gnarniç&o de canella ciré, ãletada a ouro, guarnecida eom 
espelhos de m-ystal francez e mármore de cõr gris, contendo & elegan-
te« peças, que sio : 

1 leito i sm enxergão de arame e colchfto de crina, dnaa bancas de 
l?.z, tri1 et te teiti nommoda <> guarda caBaoas, oom porta de espelho. 

Óptimo terno esti faio de reps do U, com gnarniç&o de pellnois, ca-
bides para oentro e parede. 

Perfeito f.ucndor dourado a fogo. 
Fino jogo de poroe ! 'an* para toilette, tapetes para pé de oama, fino 

cortinado d? renda oom <.\1P°1». enfeites eto. 

S K - G 3 J H B © * T J S J R C ^ Ï R . © B - O R M I T ^ H a O 

Duas esplendidas gnarniçóis de e»nella oir«'!, contendo oada uma : 
Cama á Rittori cem estrado de aranlb, mesas de oabeeolra com 

mármore de cõr, toilette oom mármore de Caebaba, e guarda casacas 
com porta de espelho de crystsl frincez. 

Tapetes, cabides, óptima chaibk l o h o ü i Bnstriaca, gnarniç&o de 
faïence para toilette ctc., etc. 

4° JD-ORMÍ i r-Q IR IO 
Magnifica guarnição de raiz de oleo, composto de: 
Solida cama com estrado de arame, dons oriiulos-mudos, gnarda-

vestiios, guarita oabajas com porta de espelho e óptimo toilette oom 
oom moda. 

Jugo de porotllana para toilette, oabides.jtapetesjeníeites, eto. 

Z&1LJL D E Î / A . Ï Ï T A R 

Soberba guarnição de canella eiró, completamento nova, contendo 
Elegante buffet com vidros esmerilhados, guarda comidas oom tela de 

iin»o. chie étagòre eom grande espelho, m«ca elastica oom quatro taboas 
IU lindas cadeiras oom assentos e espaldares île oonro tacheado (16 

peças). 
Exaeta pendnla «vieux chAne-, oadeira Thmiet, oom balanço, serviços 

de poroellana para chá u café, oopos, taças, calices de erystal, talheres 
de fino metal, magnifica Ulha eom deposito para gelo, lonças avnl-

I, eto. 
Diversos moveis e objectos para quartos de oriados. 

Î Ï . 1 C - O ^ I H ^ A . 

Trem e vasilhame par* o serviço de cosinha. 

A o L e i l ã o 3 V 

Sabbado, 9 do corrente 
A ' « I I l | 2 h o r a s 

R u a A u r o r a , n . S O 

SOBRADO 
( C a n t e d a r n a 4e " a n t a K p l i j f e n i n ) 

PKIiO LE1LOI-.IBO 

Moreira Campos 
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O Ü O M l f X R C I O D l 8 . P A U L O 

T 0 S S i n s S R H 0 S X A R O P E DOUTOR F O R R E T PARIS 

ACALMA A t 
fitKSSS paies Kwllooe. 

RECJSAR OUALÇUER IMITAÇÃO 
kiipir s Vu* rubra us anto IJjoLi*-

F U N Í L 

I n der Nähe doa Dorfes Dr. Omn 
Boa Salles und dom Baliuo/e Fuai 
lenso werdorn Länder ein in ange-
nehmer und fruohtbaror Gegend 
ond «u massigem Preise verkauft. 
Die Teile werden nach dom Willen 
des Käufers gemaoht, in Besag auf 
die Ausdehnung and die Lage in 
Bttdtsohen Grande, den Urwald, 
den grossen und Kleinen Wald. 
Auskauft erteilt. Sr. Joio B. da 
Barros Arauha, der mit vollrtandi-
Ber Vollmacht ausgestattet ist. 

80-9,0 

A d m i n i s t r a d o r 

Offorece se um oom longa prntioa 
de admnistracão de fazenda nu Oúa-
te de S. Paulo, podendo dar bSas 
refereuoiau de si. K eusndo e tora 
pequena família. Para informações, 
no Ilotel Nacional, Rua do Braz, 
n. 213, onde se acha o pietendento, 
até 8 do corrente. 6—5 

- n o n o 

S S f ô ^ m a f í a r f i T O 

mais assimilavelúii 
Ppreparaçôes antisopticas 
elogiadas para curar as] 

Doenças 
' das VIAS URINARIAS 

Ĵ r̂ lV»UCflOIX,76.r.<luChâtoau-d'E»u,Puil 

DEPOSITO 
mCJiBROGASdd EitadodcS. Paulo. I 

M a r 

REi DOS VlfíHOS DE SOBREMEZA 

C o m o v i n h o p e c u n e i i l u i n t e n ã o 
h a p i v a i 

P e d i r q u a l i d a d e 

S e e c o o u D o c e 

V e n d e - s e n n e p p i n c i p e e e c a s a s 
d e c e r c o s e « rao ihuscSos , 

c o n f e i t a r i a s » remtai i^ íemi ies , 
p S » a P í E a o » a e , e t c . 

C0NCE8S I0NAR I0 E ÚNICO INTRODUCTOR 

I g n a c i o T a g l i a v i a 

£ . A J t Q O S- 3 F 5 1 M C 5 S C © » 3S .Q 

3. PAULO 

1 « x x x x x x x x x x x x a c x x x x x x > i c x g 
X 

T o u r o Z e b ú 
Vende-se um, legitimo, do 31(2 an-

'íoi de edado. linda estampa o o 
iue hu de melhor o u mansidão e 
Muiuo touro. Para lnformaç&eB, Jpor 
especial lavo.-, cuia sr. Cesário 
Galério. 
JgHotol Brasil, Braz, 185. 3—S 

C o u r o s p a r a c o r t i r 
**0 abaixo assignado, hoje proprie-
tário do Coituma da estacão de Ta-
tú, compra quolquor quantidade de 
couro, pagando os melhores preços. 
O pagamento será immediato ao re-
cebimento (Ura «onros, ou mesmo era 
vista dos Of/fcheoimentoií. no as par-
tidas foreq» acompanhadas do uma 
pesROB «'".otorlaada a rooeber a im-
portaa<*.ia; no ouso contrario, pode 
ta bo\ um ordem, pagando-ae o des 
cor,to. Compra tambom o abaixo 
» joignado oonros ;pequonos de qual 
qner espccie, e acoeita pnta curtir 
qna'qncr qualidade e quantidade 
quo romottereni para esse fim. 

Cortante do Tatu, 20 do setembro 
de 1 8 9 7 . 

A n t o n i o d k C a m p o s B k r b a 
S O — 5 . . 

^ f i m w r a n r M B í i i i w n 

X A R O P E D E C I P Ó C Ü U Z 

de FRANCISCO FERNANDES DEABREU 
PRKPABADO PBLO PHABMACBOTICO 

Antonio Ribeiro da Silva Braga 
Cnrn radicalmente : empigens, ãartro», boubas e todos 

as nwleftias d i pelle. E' o melhor depurativo ate hoje conhe-
cido, sendo sua efficacia reconhecida tios Estados de S. Pavio, 
Rio de Janeiro e Minas Oeraes. O melhor Anti-syphiliticQ. 

D B P 0 S I T A B I 0 3 EXCLUSIVOS: B A R U E L & C . 8 0 — 1 5 

R U A M l i K C H A L D E O D U H O , 2 

JMR 

D o c e s e m c a l d a 

Na BUA DO QUARTEL, 2fi, ver-
dem-se doces em calda das seguintes 
qualidades: 

Mangaba, kilo 6$000. 
Figos, kilo 3$500. 
Peoegos, kilo 81500. 
Marmellos, kilo 8*500. 
Goiabas, kilo 8$500. 
Marmellada em tijolos kilo 8$000. 
Mellado puro, s l Ç O O O a gar-

n O k 
BUA DO QUARTEL, 26 

"PASTILHAS 
AHTl-.ÍEVRALGlliA!. 

Preparadas por V . V b b n b o k 

Eapeoifico seguro e prompto 
contra enxaquecas e nevral-
gias 

Encontra so ã venda na drogaria 

BARUEL & O, 
• g, p a ü i . o 

mm D E H T I P M C Â MTISSPTIG» 

G - U A I A C O C O M P O S T A S 

DE 

SCHAUMANN & MF.ISSNER 
Especifico contra a inflammação da garganta (angina, laringyte) 

D E N T I N A 

Excellente remedio contra as dôres de dente. 6a». 

A' venda cm todas as «rosarias e nas pharmaclas 

S x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x ® 

O L A 

R m e l h o r n o m e r c a d a 

M O L É S T I A S N E R V O S Â S f 

Cura Certa 

i tope Henry M u r e | 
Bom exitovarltlandopor l5annoj 

do experioiiciat not Hy.pitaoi do Parii. 
PELA CURA DB 

jCPILEPSIK.HYSIERI»! 
3 CHORE» 
JllYSIERO-EPILEPSI» 
M̂olcstlasíüCEHEBRÜ 

o do ESPINHAÇO 
SíoiAUErESiir,sucarado 
ECONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
CONQESI&ESurtlrUI 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Dcs&sivo tenor«!, o». ' J 

t M O/lfiBit i*H,T»C1 d> * 

P H G P S S S O R A 

Para uma fazenda ao nnrto des-
te Eltado, preoisa Fe de uma profes-
sora de primeiras lettras, portugnoz 
allemão. franoez.Jtan loa e trabalho 
de agulha. Tem preferenoia moço 
on aanhora allemt, sem grandes oxi-
genoias. 

Para Informações, oom o sr. Ce-
u d o Galério. Rn* do Brai, n. 186. 

3—2 

>4; 

Chamamos a attenção dos 

srs. consumidores para a nos 

^ sa marca que sa encontra em 

. cada meio. afim de não se-

oo>! 

ram ludibriados. 

Acha-ba á vanda nas me-

lhores casas de couros. 

ftGE^TÍ ÍM S. Phm, ROWatN BARRERE 

;N. 39-A, RUA jOSÉ BONIFACIO ,N. 39-A 

P R I S Ã O d e V E N T R E 

Falta da menstruação, dôres de «.»beca, tonteiras, máu estar, 
hemcrrhoidan, ve-tigi ns, digcst.Oes di/flceai, mo-

léstias do figati i, «xoesso do biiis 
ouram-se com ns 

Í JÇ : T » -
- i " ¥ A V 

M. MORATO—PROF — * 1 

^ i í ADO POH1). CARLOS 

As legitimp- ' 
indisr«" — 81 boas P i l d l a h dk T a v i t y A . M . M o t i a t o , remedio 

_ «iutovfil todas asoasas, e da qun todos devem ter uompro 
ateu o» um frasquinho, vimde- .u 

E M S . P A U L O : K. Marechal Deodoro, 2 

BARUEL & C. 

Um Folheto muito Importante è dirigido 
Igratu/tamonte»qualquer pet&ôa quo o pedir 
jHEHBV MURE, cm Pont-Saln» Esprlt(Fnoç*) 

Elixir (larmiauiivo 

DE \VERNECK 

E' um medicamento do uso 
popular o de effeitos seguros 
nas digestões difíiceis, dyspe-
psias, gastralgias, pordas de ap-
petite, vomito», indigestão, cóli-
cas intestinaes, enxaquecas, ver-
tigens, perturbações nervosas e 
h.ystericas, flatulências, cólicas 
uterinas oto. 

Encontra-so á venda na dro-
garia 

k á & s í t í E L & C . 

8. PAULO 5') 

T O S a E S 
Ducuppartoeiu, como por en-

canto, oom o Peitoral ie Cam-
bará e Ant/úo, de Acnis Ribiero 

DocFtnbelectMenlo cerâmico de « Villa Prudente> 
Aos ccnstructores, proprietários e fazendeiros 

se recomme:idt'.m estas telhas, pois pela sua ven-

tilação são as únicas que conservam as madeiras 

e mantêm as casas sempre frescas. 

Mandam-se amostras a quem, pedir. 30 18 

IBRtâOS FãLCíi l â M P . 

Rua Florêncio de Abreu, 123 
S . P M U L O 

M i l h o e f e i j ã o 
AVISO SOS SES. FAZBNDKIBOB 

Rodrigues Motta & Comp., com 
armazém á rua do Gazometro * 
compram ou recebem, • _ 
Ção, qaalqaer par*-" __ 
vendas a di-' btoÍc a ,uas 
8 « f t . « i Vista. 

« 3 0 — 2 3 
. « t t t x i x j i u t n t t u t i x , 

Î 
Abreu Alfaiate 

I —— -
MODAS PABA HOMENS 

Especialidades em casimiras 
inglesas t francezas 

— « R U A D I B E I T A , N . 2 4 . - | 
(SOBBADO) 

S. P A U L O 

F Ú K M I C I O i B R A S I L E I R O 

Privilegiada pelo governo dos Estados Unidos do Rranil 

M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

ds formiga saúva 

O mais simples e pratico de to-
dos os inventos desta natureza. 

Estas maohinas garantem a ex-
tinoç&o completa dos formigueiros, 

W í W i 

O l a r i a . 
Na olarl'1 do ar. Raphael Polle, 

grlno, na estacão de B. Bernardo 
tem sempre telhas de 60 oentime 
tros de comprimento a 28 de lar-
gnra, a 125$ o milheiro, :posta na 
estação do Pary. Qnalidado sut)e> 

rior: proços modioos. fi—6 
l i —li r T 

fiiarmeraria 

T A T f t t l t f i » « 

'fâmulos, espeoialidadu em 
psdraí de sopnltcra e tudo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

í S I C H a E TAVOLARO 
Com atelier do esoulptü 

ta b art hitcctara 

*kii PACINO 

Rua Conselheiro Neuias, 93 A 

a 
M 

a 
M 
M 
YT ÍITTT * i í ** VTTl f f * 

Palhas para 
GARRAFAS 

C o m p r a m - s e á 

r u a P a u l a S o u z a , 

5 - 2 

D e s c a l v a d o 
Emilio Monteforte communic* a 

seuB amigos, e em geral a todos os 
como (Kttnprovam os attestadoa das I srs. viajantes, que mudou sen H o -
rumaras mruicipRes desta capital, 
de varias do Estado de Minas o 
(In capital federal. 

ForjiPiem-se c remett*m-B6 
lo correio prospectos con> todas 
as indicações precisas & sua ap 

ação. 

Kinn 

Únicos agentei neste Estado : 

ï o i é K o n i n a c l o . S . P A U » , « 

G . 

t e l para jnnto da ICataçSo, prédio 
p r o p o s i t a l m e a t e e d i f i c a do pa-
ta o seu ramo do negocio, encon-
trando se actuslmonte alli todas as 
vantagens e oommodidades ncces-
sarius acs srs. viujautus e exmas. 
familiaa 30—2 

E ' r e a l 

30—li I 

O cffúito do Peitoral de Cam-
bará r. Angica, de Acsis Ribeiro 
6 maravilhoso nas tonten,bronchi-
te*. coqueluche, i- Huemanto. 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

EMPRESA M. l íALLEftTRROB 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
DIBBCÇÃO I)K 

F - b e m & z j m 
Maestro director da orchestra,—Sr. Romeo Dionesi 

H O J E í> de outubro de 1807 H O J E 

P R I M A R A R E P R E S E N T A Ç Ã O 
d a o p e r a - b a i l e e m 4 a c t u s , d o m a e s t r o G. 

VEKOJ, in3,tul<atf 

PERSONAGENS: 
n Uaroheae dl Callatrava. «r. P.Varty; Dona Leonora (sua flgli«), ura-

Isabel Paoli; Doa Carlo di Varga«, ar. N. Melosei, Don Alvaro, sr-
A. Andino; Preziosilla, giovane singare, sra. A. Tancionl; Padre Guar 
pt»no ^Franpiscaue , sr. A. Aplani ; Fra Molitone, ar. A. Truvi; Cn. r». 
camareira 6 Iitonorm, sra. Blma; Maestro Trabneo, sr. O. Üeoanatini. 
Um alewle, mulatiere apagnnolo, sr. M. Corasaale; Um Cirrurgo, miliUr 
spaenuolo, sr. M. Carassale. 

Ooobelros, povos hespanbóe* e Italianos, soldados hespanhóes, lio 
ntens de armas, recrutas Italianos, frades e franolscanos, vlvandeiras hea-
panholas p italianas, orladas da hospedaria, tambofe* e oriauças ilo am-

l K " B B I 0 4 ' . .AM A D O « 

Acto 2» RATLA1>0-Aoto 3» TARANTELLA 
n > r | | Frtaas o Camarote«, . .i.-*i*JO; Cadeira de primeira ria' ,e, 
6»000; Varandas, 31000; Oeraes 1&>00. 

Oa bilhete* acham se * venda todos os dias, por especial favor, na rua . 
<o Hoaario. a 2 charutaria oentral, das 10 da manhã ás« horas da Ur-1 na rua 16 de Novembro, aM 6 horas da tarde; depois, na bilheteria do 

-té ao meio-dia do « l ado 1 ^ T r - A » 

T H E a ^ T x t L O S . J O S É 

Comp. dramatica dirigida pela 1/ actriz 

Lucinda Simões 
E de que faz parte a distincta actriz brasileira Lucí l ia S imões 

H O J E • Sabbaio, 9 de outubro H O J E 

3 ° espectáculo 

PRIMEIRA e única representação da peça era 5 actos, do repertorio da 
Comedia Franeeza, original de A. Lumas (filho). 

D E I H I - M O N D E 

T Y P O G R Ä P H i f t 

Vende se uma l>0a typogrnphia 
nformn-8o nesta offieina, das 11 áa. 
i da tarde. 

• i s t a r c S n i s a c r l k a B l s -
efc» »»rccpft-

«UOMU-te - 6«s«UsslMfl 

• . P«R i i l o A g e n t u i * 
O VAPOB 

B a t i i t o n g a 

Capt. I I . l i i í h l e r . 
Bahirá no dia 13 do corrento pura 

o Rio, Bahia, Lisböa, Rotterdam o 
Hamburgo. 

Todos rs vaporas desta companhia 
são Ulominndes a Iul elaotric«. 

Todoo estos paquete3 levam pas 
sageiros para as iUiui doa AçOres. 
Madeira ete. 

Parn passageca o maia Icforifa 
çGeu, oom os agentes 

E . m n s m c . 

I>ar»,'o ti. irk'Mneta««. m. Hü-A 
8 PAULO 

l i l O T ' ^ -
m m m 

Pec í f Se 

8AV16AT1QIÍ r m ? m 
O PAQ17BTB IKQLHB 

esperado do Rio da 

Prata, no dia 13 do 

outubro, sab irrt para 

Rabia 
P e r n a m b u c o 

C o r o n h a 
V i c o 

^ a Palite« 
, . . , „ • U f t t f s o l 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros da primeira, se 
gunda e tsroeíra oIoeeo. 

F4<>tr*T* K 3 U J 

n O n i Q esperado da Europa 
l U t f l í á n ° a > 13 de outubro, 

sahité para 
• • • » «T r í í j *® 

Pm.»«» A r o c a s 
^««„ i . , , „ • V a l s a r als» 
depois da ImWspenpavel demora 

Esta p»queto recebe pascagelro-

Para o Bio Prats. 
do mas», fornecido grabt* 

«os passíçoiron do *odpn p«, 
Os pimn^tns doíK Htibrs n»n ii !tj 

minados a iu* eiveutoa. 

Para passAgeus, eaaonrúfindot e 
outras informai)!»», com ús ageníot 

WílsoB.So»s& £ , t Lísiííf 

H u > « • « » » a s r i o . 
s. 

Corfume de Tatu \ 

No bom Liouta'lo ostabeleoimeJ 
de cortuoie, na estaçã i da ï»tj 
iroprie lade de Antonio do Campi 
lerru, en -outrant se autualate^t 

promptos miis de oinoo mil tae 
de s -lu, vuquotaH e outros eonn 
pequenos que se voníem por pro. 
barato. Entre as soías e vaqueü 
existem, jã separados, mais de qglk 
tro m >1 meios do primeira qnaüiUd? 
podoudo rivalisnr com os melhori» 
que co possam fabricar. Chamo, po, 
tanto, a attonção dos era. consom 
doros para este grande depoaiu 
onde so vendo por btacado e u t, 
talho. 

Estação de Tatu, Cortume, «()4, 
Botcml'ro de 1Î.1IT. 3D—'j.„ ' 

U '/IV, 

L i g u r i a 

• 

L I 4 

Mavigazione Itaiiand 

o VAPO* 

S o i a n e i n 

Commandante BIANCHI, sshirá . 
di» 10 de outubro, de Santos pa: 

Génova e Nápoles • 
com pnoitlan pelo Rio, Bahia « pJ 
ntimbttoo. Fata vapor antra no 
to do Recite. 

o VAPOR 

M A T T E O B B i i Z Z I 
Comirandanto ROSASCO, 

de Hautos no dia 19 de outubro p«i 
M o n t e v i d e o e Uuenos-A l r 

A companhia forneço oondns,. 
gratuita pata bordo aos srs. pos'ii 
gelros o suas bagagens. 

Vendem se paisagens pnra as prl 
oipaes cidades da Italia e mais 
picaes entupias. 

B ILHE1E8 DE CHAMADA-
agentes da companhia <Lo Velo., 
Vendem passagens de 3" classe, 
Génova ou Nápoles», para PornonJ 
bneo, Bahia, Victoria, Rio de Juael 
ro o Santos, a (rs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCl 
deoidido que do mor. de outtibw 
proximo em <3canto, oleia doa neti 
paqu>)ttí9 da linha do Bratiil, tocari 
no Rio de Janeiro, tanto na ida i 
Gtnova ao Rio da Prat», coro . 
vcU,» do Rio da Prata a Genovn, 1 
seus grandes paquetes «SAVCIAi 
e «NORD AMEP.ICA». O3 ageth 
da Companhia LA 

VELOíJE venl 
dom passage-is de cameriui d'stinoi 
primeira e neirnuda n)»sa»"i, d- idi 
o volta oom au^ttiabuto de vintf 1 
cento, 001a o pro^o de am «aro. 

Para frete, passagens e raab U!J 
formações com os a<r»iites. 

S c h i m M t ü T»*osi 
BUA DO COM MERC IO ».171 

n . Í - u c l í i 
S e h s s i f t Ot l l r o a t - R u a de Ssnti 

Antonio, 52—Saa tM . 

KAVIGAÜIUWJL GÄNKUAIJB ITALIANA 

Sealei f ié "" « - » ' » s t ^ f # W ^ b a l U n f ) 
S A H I D A S P A R A E U R O P A 

0 Tftpor SByPIOjiB 
» -K'iSRO . . . . 1R da ootobro 
> MANII.I.A . . . . da > 
• AHN0 . . . : . . . . , 31' da » 
» RR» • K. da N »ambro 
» -» M ARUP BP1TA R <10 novemtro 

URIONR 1« da » 
» W.lBDlNaTO» 16 dl » 
h Pomo , 1 So deiembro 
k BUM lONB «e » 
» 1« do » 
» MAHlI.LA • SO da » 

O BSP1.BN1JIDO B BAPinO VAPOB 

Sahirã de SANTOS no dia 15 de outubro, directamente 

R i o d e J a n e i r o , G e n o v a m N á p o l e s 
levando passogeiros para BARCELONA e MARSELHA, oom transboi 
em GENOVA. 

O B A P I D O B M A G N I F I C O V A P O B 

Sahirã de SANTOS em 19 de outubro, para 

R i o d a J a n e i r o , B a r c e l o n a . G e n o v a a Neoolc 
VIAGEM EM 15 DIAS 

O MAGNÍFICO VAPOB 

M A - U N T I L L ^ l 
Sahirã de SANTOS, em 31 do oorrente, para R l o d e J a n n l r * 

Gênova e Nápoles 
levando passagoiros para M a r a o l h a • B a r c e l o n a com transhon 
em C i e n m 

Iodos os vapores deota companhia são illnmlnados ã luz electrioa 1 
posBuem magDifle.is aoommodaçôc s para passageiros do pi-i 111 e i r a cia 
mo d i n l i n c t a , p r i m e i r a , ao j i i i nda c t e r c e i r a claNse. 

Para pasaagotis n raids InforrtaçCos, oom os agentes em S Paulo 

» r s « « « ! « & C o s w p . 
Uu» l i de Novembro, "0 

F Î O E I T A & C . 
Praça d i Rcpiíttlíflt.,29 

O papel le Ttaroneza d'Ange, areado pela primeira aotria LUCINDA 
é descupenliado pela mesma artista. 

PERSONAGENS : Olivier de Jalin, sr. Ohristiano ; Reymundo de 
Nanjuo, sr. Telmo ; Marquez de Tonerins, sr. Cardoso ; Hyppolito Bi-
ohond, sr. Caetano Roi»; Um orlado, sr. Jorge ; Outro orlado, Linha 
rea ; Outro criado, sr. L ino ; Su/.antiB, Baronoza d'Ange, sra. TiUOINDA • 
Maroollina. sra. LUCÍLIA ; Visoondeisa de Vernlóres, ara. Enoarnaç&o 
Reis ; Senhora de Sanctia, sra. Lanra ; Uma oriada, era. Julia. 

A acção em França ACTUALIDADE 

Mise ensceiie da í.» actriz LUCINDA SIMÕES 

A V I S O — A companhia dará 10 únicos espectáculos in-

traiislerivel, ainda que chova. 
Nenhuma peça será repetida. 

A minha domlng^—l" ospectaculo. Uma peça nova em primeira e 

ir toi. " r- .i.tntaç&o que serã »imuno.ada. 
PU ECO« : Cuiiittíotos de 1." e 2.« or Jota, 30$; OtUi» do 3.« 20S- nol-

ronas, 5$; Cadeiras, 3* e galerias, 1$500. ' 1 

Oa bilhetes acham se á venda no eseriptorlo do "Rstado de S. Paulo 

C O M P A N H I A I T A L O - P A U L I S T A 

A l a m e d a « o T r t u m p h o , 8 

G r a n d e d e p o s i t o d e t u m u l o s , 

M a u s o l é o s , c r u z e s e e s t a t u a s p a r a 

c e m i t e r i o 

R e c e b e m - s e e n c o m i n e n d a s 

p a r a q u a l q u e r t r a b a l h o d e o r -

n a m e n t a ç ã o q m o n u m e n t o s 

d e m á r m o r e 

IS, Alameda do 

B a ftsMM «tm 

L a L t e 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

MAGNIFICO E RÁPIDO VAPOR 

S a n G o t t a r d o 

« , , , , „ Commandante C i p o l l l n a 

» » ^ í o n t u b r o - <1"<'otttmBBte p»™ 
9 0 S J i A î S S Ï Â O 

. . . Ç S I I O V J k S î ï à a f p ^ l a î 
levando passageiros para Marselha o Barcellona, com trauTtordo em I 

Viagem em 18 dias 
o MAGNIFICO VAPOB 

Oomm S o b é r a * e* , sahirã de SANTOS on 9 A .do corrente I 
Kio «le Janeiro, Genova a R amoiaa 

é» « « s v r ß i r o " p , , r " • » r ' " , h - • — " c i . « o» . 

w- a j.-'ii.«d ; 

p - M Ä T Ä * 0 , p I o n d , d M ^ ^ ^ 

f * E m todas as agenoi m desta oom 

r ^ t T e l .u r ® 3 " " - f "cova ou Nui-
p ! » i l " po'o pre«0 de lin. 100. 
lata pawoBous o mwi, li.formaçô^ o,,m os a» riltes am H. 

B H i C C O L A & FEJ « 
Hna U ds » - r 


